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Constrangimentos chegam
ao Hospital Amato Lusitano
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Apontamentos da Semana...

ALGUMAS REFLEXÕES DE UM AZEITONEIRO de fresca 
data. Começo por anunciar que, pelo menos que me 
lembre, nunca comprei um litro de azeite que fosse num 
espaço comercial. Sortudo, dirão. E eu confi rmo, também 
por ter um pai que plantou, cuidou e colheu até não ter 
forças o fruto das oliveiras da família. Mas os anos pesam 
e a partir de certa altura, quem escreve estas linhas teve 
de passar a estar mais presente nestas tarefas tão distintas 
das que ocuparam o seu dia a dia durante dezenas de anos. 
E tomei gosto pela tarefa. Que me ocupam agora durante 
pelo menos 3 semanas. Não se retire daqui que o tamanho 
do olival seja proporcional. Acontece que o rancho é muito 
pequeno e limitado na competência. Por isso, apesar de 
haver certo prazer num trabalho que enche de vozes os 
campos da aldeia, que traz muitos dos aqui tiveram a sua 
infância vivida, mas descem cada ano da capital ao campo 
das suas raízes, apesar deste prazer, o cansaço físico traz 
consigo algum natural enfastiamento. Na nossa região, 
o tipo de olival e a orografi a não permitem, a não ser na 
campina de Idanha, a mecanização como a que vemos 
nos campos alentejanos. Por isso, o subir e descer escadas, 
encavalitar-se numa oliveira que era fácil para qualquer 
puto, é agora uma aventura que faz muito azeitoneiro cair 

de maduro e terminar numa cama de hospital.
Mas se pensa que colhida a bela azeitona, está o 

assunto resolvido e arrumado, está bem enganado. 
Começa então outra aventura, a de escolher o lagar 
onde vai obter fi nalmente o produto do seu trabalho. 
Escolhe-se o lagar, na certeza de que terá um longo 
dia pela frente, pior que a entrada em Lisboa em hora 
de ponta, com a fi la de viaturas apinhadas de sacos, 
que veem ao mesmo. Horas de espera, só suavizadas 
pelo delicioso aroma a azeite novo que ali se respira e 
pelas conversas que vão acontecendo, lamentos sobre 
o fato de a azeitona este ano estar a fundir pouco. E 
é impossível não recuar no tempo em que não havia 
aldeia que não possuísse um ou mais lagares. Onde 
se podia conversar com o mestre e visualizar todo o 
processo de produção. E lembrar os meus tempos de 
infância, igual a todos os que a vivenciaram numa 
aldeia, quando ia ao lagar depois da escola, com uma 
grande fatia que a minha mãe cortava do pão cozido no 
forno do quintal feito com a farinha do trigo semeado 
pelo meu pai e feito farinha no moinho do ti Pisco. 
Torrado no borralho da fogueira do lagar, o mestre 
pegava no pão e mergulhava-o na tina, a tarefa, para 
onde corria em bica o azeite acabado de obter das 
prensas. As tibornas, que ainda agora nesta época 
fazem parte dos nossos hábitos alimentares. 

São hábitos alimentares saudáveis, o consumo 
de azeite em cru, que me parecem estar em risco em 
muitas casas, se se mantiver a tendência de aumento 
brutal de preços. Infelizmente haverá muitas famílias 
que vão ter de optar pelo consumo de óleo alimentar, 
porque não vão suportar preços de azeite a ultrapassar 
os dez euros por litro. Um aumento brutal de mais de 
sessenta por cento que vai matar o consumo e talvez 
deixar muito azeite na casa do pequeno produtor.

CHUVA
A Avenida de Nuno Álvares, na foto, bem como outros locais em Castelo 
Branco e não só, vestiu-se com as cores de outono e tem sido palco de 
uma chuva diferente. É que na vez de caírem gotas de água, quem passa 
pelo local, vestido de grande beleza, ao som dos passos que pisam as 
folhas mortas que atapetam a calçada, leva uma verdadeira molha de, 
claro está folhas. Uma chuva diferente, mas agradável, embora Pelourinho 
aconselhe algum cuidado, porque o manto de folhas é escorregadio.

João Carlos Antunes

Interioridades
por: António Fontinhas

Chamo-me Soraia Barroca, mais conhe-
cida pela nunca paras quieta. Um nome 
bastante ouvido na minha infância, por-
que será, não é? Sou amante de café, arte, 
música e viajar. Adoro aventuras e talvez 
seja por isso que neste momento abraço 
vários projetos pessoais, o mais importan-
te, a minha fi lha que tem um mês e meio. 
Em 2020 lancei a minha marca de roupa 
@Veijinho, onde vi um sonho tornado 
realidade e já visto mulheres, homens e 
crianças de Norte a Sul de Portugal. Em 
2023 abri a Offi cina Art Studio e realizei 
mais um sonho que era ter um estúdio de 
artes. Uma veia minha que pouca gente 
conhecia até há uns meses, mas que já 
tem anos… 
Comecei a lidar com a arte aos 12 anos, 
num atelier, e aos 14 anos pintei a Mona 
Lisa numa tela a óleo, integrei exposi-
ções e foi na adolescência que descobri 
a minha paixão na arte, as texturas. É 
na Offi cina Art Studio & Coworking, em 
Castelo Branco, que desafi o, todos os dias, 
curiosos a aprender novos ofícios através 
de workshops e ateliers. Bem como aju-
do artistas da Beira Interior a conseguir 
lucrar com as suas artes, lançando-os no 
mundo dos workshops/ateliers, na venda 
dos seus produtos on-line, na divulgação 
dos seus trabalhos e através das parcerias 
que foram estabelecidas neste último 
trimestre do ano. Será possível levá-los 
já em 2024 ao Reino Unido ou outras 
localidades de Portugal para poderem 
ensinar o seu ofício. 
A juntar a isto, para o ano voltam os pas-
seios inquietos que desafi am os pequenos 
e graúdos a sair do sofá e fazer trilhos 
comigo, para conhecer os tesouros que 
a Beira Interior tem por desvendar. Para 
acompanharem todos os projetos e as 
minhas aventuras podem seguir-me no 
Facebook e Instagram em @nuncapa-
rasquieta (incluindo as de um São Ber-
nardo, o Vasco, que é mais louco que o 
Beethoven). “Veijinho, e Nunca Parem 
Quietos!”

Soraia Barroca

PERIGO
Na Alameda da Liberdade, em Castelo Branco, junto ao Tribunal, 
a grade de um canalete desapareceu, e fi cou o perigo daí resul-
tante, como Pelourinho constatou. É que o buraco que agora 
ali existe é uma ameaça para quem ali passa, uma vez que num 
momento de distração, quem não se aperceba, facilmente pode 
cair e partir um pé uma perna, ou ainda pior. Fica o alerta.
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Se queremos progredir, não devemos repetir a história, 
mas fazer uma história nova.
Mahatma Gandhi

Sim, constatamos que em alguns aspetos a história tende 
a repetir-se. 

Isso ocorre porque os seres humanos têm padrões de com-
portamento e tendências que se repetem ao longo do tempo. 
Além disso, muitos eventos históricos são influenciados por 
fatores como política, economia e cultura, que também têm 
ciclos e tendências. No entanto, é importante ressaltar que a 
história nunca se repete exatamente da mesma forma, pois cada 
época apresenta suas peculiaridades e características únicas.

Assim, nesse sentido tomo a liberdade de vos deixar um 
extrato do discurso de Albert Camus, escritor e ensaísta fran-
cês, apresentado na cerimónia de receção do Prémio Nobel da 
Literatura em 1957.

“Cada geração, sem dúvida, acredita estar destinada a refa-
zer o mundo. A minha sabe, porém, que não fará isso de novo. 
Mas a sua tarefa talvez seja maior. Consiste em evitar que o 

A História repete-se ……

João Belém

“Perante um mundo 
ameaçado de 
desintegração, onde
os nossos grandes 
inquisidores correm o risco 
de estabelecer para sempre 
os reinos da morte, ela sabe 
que deveria, numa espécie 
de corrida louca contra 
o tempo, restaurar entre 
as nações uma paz que não 
seja a da servidão

Bancos sem sombra em Alcains 

Elsa Ligeiro

Viver em Alcains é uma opção arriscada. Não só (mas também) 
pela falta de transportes públicos adequados à dimensão da 
Vila.

Não estamos melhor do que há sete anos, pelo contrário, 
estamos pior. Os transportes rodoviários entre Alcains e cida-
des como o Fundão e Covilhã desapareceram. Entre Alcains 
e Castelo Branco continua o deserto nos fins de semana e 
feriados, para não falar de transportes entre freguesias com 
poucos habitantes.

Os transportes públicos são apenas um dos problemas por 
resolver, como o dos “Expressos” para Lisboa, Coimbra e Porto; 
que circulam no cruzamento de Alcains sem se dignarem a 
recolher passageiros alcainenses que terão que embarcar obri-
gatoriamente em Castelo Branco; para onde têm de deslocar-se 
nos fins de semana (ou feriados) de táxi.

Mas o problema principal de Alcains assenta em algo mais 
grave, na falta de autonomia e numa dependência arcaica e de 
relação submissa com a sede de concelho, que após 50 anos de 
liberdade em Portugal, envergonha o poder local e as conquistas 
tão propagadas da democracia descentralizada.

Uma simples festa na Vila de Alcains tem que ser subsidiada 
pela Câmara, cujo presidente aparece ufano como no século 
passado o regedor, repetindo ano após ano as dádivas e o 
trabalho que a Câmara Municipal devia fazer com discrição e 
modéstia, até porque é a sua obrigação ao gerir os impostos 
dos alcainenses. Ou não?

Se há elogios a entregar ao senhor presidente (ou a algum 
vereador) devem ser feitos por iniciativa da freguesia ou dos 
fregueses alcainenses.  O contrário é que não fica bem. Nem 
sequer se trata de uma questão de política, mas de educação e 
postura cívica que deve existir entre quem governa e é gover-
nado. Os discursos melosos e de promessas vãs (se impossíveis 
de evitar) devem reservar-se para o período das campanhas 
eleitorais. 

Em relação à dependência ou, se preferirem, à total falta de 
independência da Vila de Alcains para resolver os seus problemas; 
ela ainda é mais visível nas obras públicas em curso.

Deixo o comentário geral às obras de requalificação do Centro 

para quando estiverem concluídas; mas há dois aspetos que con-
sidero grotescos: se a ideia é o desenvolvimento sustentável tão 
apregoado pelos poderes públicos que metem sustentabilidade 
na mais simples frase de comunicação com os seus eleitores; 
os automóveis continuam a ocupar o as ruas centrais da Vila 
e especialmente o centro cívico do Largo de Santo António. E 
já é visível o caos de entradas e saídas de automóveis na Vila 
com estacionamentos laterais que são o contrário a qualquer 
desenvolvimento sustentável do espaço público. 

O espaço público comunitário necessita de árvores, e am-
biente para discussões e boas conversas de temas de interesse 
público como na Ágora grega ou no Fórum romano. Para de-
semperrar as pernas e a língua, porque não?

Os automóveis são um instrumento de trabalho, de dinâ-
mica comercial e industrial de grande importância, ninguém 
põe isso em dúvida; mas cabe a quem gere o espaço público 
salvaguardar o direito à sua fruição e organizar o parque au-
tomóvel de modo a não colidir com o direito ao descanso; 
para a comunidade usufruir em liberdade e sem perigo de ser 
atropelada espaços comunitários como são os passeios, os 
largos e a praça da Vila.

Em Alcains, isso não tem sido uma preocupação relevante, 
nem sequer à luz do tão propagado desenvolvimento susten-
tável. É exatamente o contrário, o que não se entende dentro 
do quadro de alterações climáticas que só tenderão a piorar 
num futuro próximo.

A ligeireza com que se cortaram árvores em Alcains durante 
a requalificação do centro da Vila é a prova de que quem pensa 
o espaço público não foi feliz nas suas opções. 

Admito que um arquiteto saiba desenhar soluções melhor 
que as que passam pela minha cabeça; mas o arquiteto que não 
pensa integrar as suas ideias no já edificado, no já existente, é 
um desenhador de projetos longe da grande arquitetura que 
deve estar ao serviço das comunidades, do bem-estar das co-
munidades e da sua história; e não das obras públicas abstratas 
e de inaugurações faustosas. 

Ver uma estrutura de bancos completamente despropor-
cionada em relação ao espaço onde ficou instalada (em frente 
à CGD), sem ainda uma árvore por perto; envergonha qualquer 
alcainense.

Quem lê meia dúzia de textos sobre botânica, mesmo só 
por curiosidade, sabe qual o tempo necessário para uma árvore 
atingir um porte que dê alguma sombra (e as novas ainda não 
estão plantadas!)

Até lá, resta aos cansados alcainenses utilizar “a instalação de 
bancos de jardim” para ver passar os automóveis, ora à esquerda 
ora à direita e até à frente se algum automobilista precisar de 
uma inversão de marcha. Na realidade, apenas um local para 
identificar as marcas de automóveis que circulam na Vila.

Perante esta triste realidade só me resta como (fraco) con-
forto a leitura de Jorge de Sena, que nunca visitou Alcains mas 
que estaria a pensar numa Vila como a nossa quando escreveu 
Paraísos Artificiais “… Na minha terra, não há árvores nem 
flores./ As flores, tão escassas, dos jardins mudam ao mês/ e 
a Câmara tem máquinas especialíssimas para desenraizar as 
árvores/…. A minha terra não é inefável./ A vida na minha terra 
é que é inefável./ Inefável é o que não pode ser dito”.

mundo se desmorone. Herdeira de uma história corrupta onde 
se misturam revoluções falhadas, técnicas enlouquecidas, 
deuses mortos e ideologias exaustas, onde poderes medíocres 
podem hoje destruir tudo, mas já não sabem convencer, onde 
a inteligência foi rebaixada a ponto de se tornar serva do ódio e 
opressão, esta geração teve que, em si e em torno dela restaurar, 
apenas a partir das suas negações, um pouco do que constitui 
a dignidade de viver e de morrer. 

Perante um mundo ameaçado de desintegração, onde os 
nossos grandes inquisidores correm o risco de estabelecer para 
sempre os reinos da morte, ela sabe que deveria, numa espécie 
de corrida louca contra o tempo, restaurar entre as nações 
uma paz que não seja a da servidão, mas a da conciliação do 
trabalho e da paz refazendo com todos os homens uma arca 
da aliança. 

Não é certo que alguma vez consiga cumprir esta imensa 
tarefa ….  “

Em suma, utilizar a repetição da história em benefício do 
presente envolve aprender com o passado, identificar padrões 
e tendências, valorizar o património cultural, fortalecer a iden-
tidade e promover justiça e igualdade.

Convém refletir sobre isto …….

“O espaço público 
comunitário necessita 
de árvores, e ambiente 
para discussões e boas 
conversas de temas 
de interesse público 
como na Ágora grega ou 
no Fórum romano. Para 
desemperrar as pernas 
e a língua, porque não?
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Solicitadores

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório 

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 
1.º andar, certifico para efeitos de publicação que Ana Maria 
Rainho Pires Reis, NIF 104 395 079 e seu marido, Mário 
Reis, NIF 104 427 140, casados sob o regime de comunhão de 
adquiridos, ela natural da freguesia de Salgueiro do Campo, con-
celho de Castelo Branco e ele natural da freguesia e concelho de 
Castelo Branco, residentes na Rua do Cruzeiro, n.º 20, Palvarinho, 
freguesia de Salgueiro do Campo, concelho de Castelo Branco, 
por escritura hoje outorgada neste Cartório e exarada a partir 
de folhas sete do livro de notas número trezentos e sessenta e 
quatro-G, justificaram a posse do direito de propriedade invocando 
a usucapião, sobre os seguintes bens: 

Um - prédio rústico composto por terra de cultura arvense 
e oliveiras, com a área de mil quinhentos e sessenta metros 
quadrados, sito em Avieira, freguesia de Salgueiro do Campo, 
concelho de Castelo Branco, descrito na Conservatória do Re-
gisto Predial de Castelo Branco sob o número noventa e nove/
Freguesia de Salgueiro do Campo, com registo de aquisição a 
favor de Augusta Maria Martins, viúva, residente em Palvarinho, 
Salgueiro do Campo, Maria Beatriz da Fonseca, casada sob o 
regime de comunhão geral de bens com João Lourenço Gamas, 
residente em Palvarinho, Salgueiro do Campo e Maria Bela Jorge 
da Fonseca Martins, casada sob o regime de comunhão geral de 
bens com Manuel Martins, residente na Urbanização Lapinha, lote 
37, Penedo-Murtal, Parede, Cascais, pela apresentação sete, de 
vinte e quatro de Abril de mil novecentos e oitenta e seis, inscrito 
na respetiva matriz predial em nome de herdeiros de José Luís 
Pires, sob o artigo 27, secção AH, com o valor patrimonial atual e 
atribuído de seis euros e noventa e quatro cêntimos.

Dois - prédio rústico composto por terra de horta e figueiras, 
com a área de quatrocentos e oitenta metros quadrados, sito em 
Barroca, freguesia de Salgueiro do Campo, concelho de Castelo 
Branco, descrito na Conservatória do Registo Predial de Castelo 
Branco sob o número novecentos e trinta e oito/Freguesia de 
Salgueiro do Campo, com registo de aquisição a favor de Ma-
nuel Reixa, casado sob o regime de comunhão geral de bens 
com Maria de Jesus Nunes Reixa, residente em Palvarinho, 
Salgueiro do Campo, pela apresentação trinta, de oito de Maio 
de mil novecentos e noventa e cinco, inscrito na respetiva matriz 
predial em nome de herdeiros de José Luís Pires, sob o artigo 
196, secção T, com o valor patrimonial atual e atribuído de oito 
euros e dezanove cêntimos.

Três - prédio urbano, composto por um edifício de rés do 
chão e primeiro andar, destinado a habitação, com a superfície 
coberta de quarenta metros quadrados, sito em Ribeirinho, lugar 
de Palvarinho, freguesia de Salgueiro do Campo, concelho de 
Castelo Branco, a confrontar do norte com João Belo, do sul 
com José Serra, do nascente com caminho e do poente com 
Manuel Belo, omisso na Conservatória do Registo Predial de 
Castelo Branco, pois não é nem faz parte do prédio ali descrito 
sob o número dois mil quatrocentos e noventa e cinco/Freguesia 
de Salgueiro do Campo, inscrito na matriz predial respetiva, em 
nome de herdeiros de José Luís Pires sob o artigo 919, com o 
valor patrimonial atual e atribuído de onze mil quinhentos e vinte 
euros e vinte cinco cêntimos.

Quatro - prédio rústico, composto por horta e oliveiras, com 
a área de setecentos e vinte metros quadrados, sito em “Barroca”, 
freguesia de Salgueiro do Campo, concelho de Castelo Branco, 
a confrontar do norte com linha de água, do sul e do poente 
com herdeiros de Maria de Jesus e do nascente com Ana Maria 
Rainho Pires Reis, omisso na Conservatória do Registo Predial 
de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respetiva, em nome 
de herdeiros de José Luís Pires sob o artigo 197, secção T, com 
o valor patrimonial atual e atribuído de doze euros e setenta e 
quatro cêntimos.  

Castelo Branco, dezasseis de Novembro de dois mil e vinte 
e três.

A Notária,
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

O Comando Territorial de Cas-
telo Branco da Guarda Nacional 
Republicana (GNR), através do 
Serviço de Proteção da Natureza 
e do Ambiente (SEPNA) de Cas-
telo Branco, deteve, dia 16 de 
novembro, um homem, de 39 
anos, por caça ilegal em terreno 
não autorizado, no Concelho de 

A operação 24 Blue Rad da 
Railpol decorreu de 13 a 19 de 
novembro, com a finalidade de 
de combate à criminalidade 
em geral, por via ferroviária, no 
interior de comboios, estações 
ferroviárias e envolvente ferro-
viária, das cidades de Castelo 
Branco e Covilhã. 

no Concelho de Castelo Branco

Detido por caça ilegal

Castelo Branco. 
No decorrer de uma ação de 

fiscalização ao exercício do ato 
venatório, os elementos da GNR 
detetaram o suspeito a praticar 

o ato venatório numa zona de 
caça associativa sem estar auto-
rizado, pelo que foi detido. 

Durante a ação foi apreen-
dida uma arma de fogo e duas 

munições.
O detido foi constituído 

arguido e os factos foram co-
municados ao Tribunal Judicial 
de Castelo Branco.

Operação 24 Blue Rad da Railpol 
controla comboios

As ações tiveram espe-
cial incidência na luta contra 
a imigração ilegal, furto por 
carteirista, furto de metais não 
preciosos, criminalidade trans-
fronteiriça, incluindo tráfico/
posse de droga e tráfico/posse 
de armas e explosivos e outras 
incivilidades em geral.

CARTÓRIO NOTARIAL DE BELMONTE
ANA MARGARIDA CARROLA

NOTÁRIA
Certifico narrativamente, para efeitos de publicação, que foi 

lavrada, no dia dezanove de outubro de dois mil e vinte e três, 
neste Cartório Notarial de Belmonte, a cargo da notária privada, 
Ana Margarida Silva Carrola, no livro de notas para escrituras 
diversas número trinta e cinco, de folhas cinquenta e oito a fo-
lhas sessenta verso, escritura de Justificação, na qual, João 
Nabais Rainho, natural da freguesia de Vale de Espinho, 
concelho do Sabugal e mulher Isabel da Silva Nabais, 
natural da dita freguesia de Meimão, concelho de Penamacor, 
casados sob o regime da comunhão de adquiridos, residentes em 
Lauconie Cornil, Laaquenne, 19150, Laquenne, França, decla-
raram ser donos e legítimos possuidores, do seguinte prédio, na 
freguesia de Meimão concelho de Penamacor e não descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Penamacor: Urbano, sito no 
Largo da Fonte, composto de edifício com dois pisos, destinado 
a habitação, com a superfície coberta de noventa e sete vírgula 
oitenta e cinco metros quadrados, a confrontar de norte com José 
Cunha Monteiro e de sul, nascente e poente com rua pública, 
inscrito na respetiva matriz predial urbana sob o artigo 576. Que 
o prédio acima identificado foi por eles construído no ano de mil 
novecentos e oitenta e dois, num talhão de terreno para construção, 
omisso na matriz, que veio à sua posse no ano de mil novecentos 
e setenta e oito, data em que entraram na posse do mesmo, no 
estado de casados, por compra meramente verbal a António Silva 
e mulher Maria do Céu, residentes em Meimão, Penamacor. Que 
se encontram na posse do mencionado prédios há mais de vinte 
anos, mas dada a forma de aquisição não têm título formal que 
lhes permita requerer o registo a seu favor.  

Belmonte, 19 de outubro de 2023
Está conforme o original.

A Notária
(Ana Margarida Silva Carrola)

Castelo Branco
HELENA FILIPE MARUJO

NOTÁRIA
EXTRATO

Certifico narrativamente, para efeitos de publicação, que foi la-
vrada, no dia dezasseis de novembro de dois mil e vinte e três, neste 
Cartório Notarial em Castelo Branco, a cargo da notária Helena Luís 
Rosa Filipe Marujo, no livro de notas para escrituras diversas número 
Catorze - H, de folhas cento e cinco a folhas cento e sete, escritura 
de justificação pela qual a “FÁBRICA DA IGREJA PAROQUIAL DA 
FREGUESIA DE SÃO VICENTE DA BEIRA”, pessoa jurídica de 
direto canónico, com personalidade jurídica nos termos da concordata 
entre a Santa Sé e a República Portuguesa, com o número de pessoa 
coletiva religiosa 501 092 480, com sede em Rua Nova, no lugar e 
freguesia de São Vicente da Beira, concelho de Castelo Branco, 
declarou ser dona e legítima possuidora com exclusão de outrem do 
prédio Urbano, sito na Rua Nova Quintalinho, na freguesia de São 
Vicente da Beira, concelho de Castelo Branco composto de edifício 
de três pisos e logradouro, destinado a habitação, com a superfície 
coberta de cento e quarenta e um virgula quinze metros quadrados 
e logradouro com a área de mil trezentos e cinquenta e cinco virgula 
vinte e três metros quadrados, a confrontar de norte e poente com 
rua pública, de sul com João Benevides Prata e de nascente com 
Maria Teresa Figueiredo Almeida e outros, inscrito na matriz predial 
urbana em nome da justificante sob o artigo 2462, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco.

Mais declarou que o prédio foi construído pela Fábrica Da Igreja 
Paroquial Da Freguesia De São Vicente Da Beira por volta do ano de 
mil novecentos e setenta, num talhão de terreno com a área de mil 
quatrocentos e noventa e seis virgula trinta e oito metros quadrados, 
que veio à sua posse por doação meramente verbal de Maria de 
Ascensão Gomes Caldeira Carvalhinho e marido Francisco Elidio 
de Passos Carvalhinho, já falecidos, residentes que foram em São 
Vicente da Beira, em data que não sabe precisar, mas que foi com 
toda a certeza na década de sessenta.

Castelo Branco, 16 de novembro de 2023.
A Notária, Helena Luís Rosa Filipe Marujo

O homem 
de 39 anos foi 
detido por caça 
ilegal numa 
zona de caça
associativa, sem 
estar autorizado 
para tal

Foi apreendida a arma de fogo e as munições



António Tavares

Editorial

Os condicionamentos 
nas urgências do Serviço 
Nacional de Saúde (SNS), 
que têm assolado o País 
há demasiado tempo, tar-
daram, mas, infelizmente, 
estão a chegar ao Distrito 
de Castelo Branco, mais 
concretamente ao Hospi-
tal Amato Lusitano (HAL), 
de Castelo Branco, da Uni-
dade Local de Saúde de 
Castelo Branco (ULSCB).

Com revela o novo 
plano de reorganização das 
urgências publicado pela 
Direção Executiva do SNS, 
no HAL, os condiciona-
mentos verificar-se-ão na 
especialidade de Cirurgia 
Geral, na próxima sexta-
feira, e sábado, 24 e 25 de 
novembro, durante todo 
o dia, e na especialidade 
de Ortopedia, no próximo 
sábado, 25 de novembro, 
também durante todo o dia.

Que o SNS está doente 
e a precisar de tratamento 
urgente, já não é novidade 
para ninguém. O que não 
se percebe é que o proble-
ma, por muito complicado 
que seja, demore tanto 
tempo a resolver, quando 
em causa está a saúde de 
seres humanos.

Sem entrar em qual-
quer análise sobre qual 
a parte que tem mais ou 
menos razão, ou qualquer 
outra apreciação, o que 
tudo indica é que falta um 
fator primordial, que é o 
bom senso. O bom senso 
de fazer cedências, de 
parte a parte, em nome da 
saúde de seres humanos, 
neste caso de milhões 
de pessoas que vivem e 
trabalham em Portugal, 
de modo a encontrar um 
ponto de equilíbrio.

Haja saúde, para que 
há falta desta não se junte 
a angústia de saber como 
será socorrido quem pre-
cisa. E claro está, que haja 
bom senso, tanto mais 
que esse está nas mãos de 
pessoas.
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O Hospital Amato Lusitano 
(HAL) de Castelo Branco vai 
ter constrangimentos nas ur-

A Amato Lusitano – Associação 
de Desenvolvimento, através 
da Estrutura de Atendimento a 
Vítimas de Violência Domésti-
ca de Castelo Branco (EAVVD), 
assinala, no próximo sábado, 
25 de novembro, o Dia Inter-
nacional pela Eliminação da 
Violência contra as Mulheres, 
com uma campanha na esca-
daria da Câmara de Castelo 
Branco, sob o mote Morri de 
amores por ti.

A Associação de Diabéticos da 
Beira Baixa (ADBB) organizou, 
no passado sábado, 18 de 
novembro, no auditório do 
Instituto Português do Desporto 
e Juventude (IPDJ) de Castelo 
Branco, uma conferência 
dedicada ao Dia Mundial da 
Diabetes.

A conferência, que come-
çou com um momento mu-
sical com o mestre Custódio 
Castelo e a fadista Ana Paula M. 
Gonçalves, reuniu profissionais 
de diferentes especialidades 
da saúde, permitindo uma 
abordagem multidisciplinar 
da diabetes e uma interação 

Durante os dias 
que se verifica o 
constrangimento, 
os doentes serão
transportados 
para o Centro 
Hospitalar 
da Cova da Beira, 
na Covilhã

na próxima sexta-feira e sábado, 24 e 25 de novembro

HAL vai ter constrangimentos 
nas urgências de Cirurgia 
Geral e Ortopedia

gências do Serviço Nacional 
de Saúde (SNS), na próxima 

sexta-feira e sábado, 24 e 25 
de novembro.

O novo plano de reorgani-
zação das urgências publicado 

pela Direção Executiva do SNS, 
avança que os condicionamen-
tos se verificarão na especia-
lidade de Cirurgia Geral, na 
próxima sexta-feira, e sábado, 
24 e 25 de novembro, durante 
todo o dia, e na especialidade 
de Ortopedia, no próximo sá-
bado, 25 de novembro, tam-
bém durante todo o dia.

Em qualquer dos casos a 
instituição para referenciação 
é o Centro Hospitalar Universi-
tário da Cova da Beira, pelo que 
nesse período os doentes des-
sas especialidades serão trans-
portados para a Covilhã.

Amato Lusitano sensibiliza para 
o assassínio de mulheres

A Amato Lusitano refere 
que “até ao terceiro trimestre 
de 2023, foram assassinadas 14 
mulheres em contexto de vio-
lência doméstica em Portugal. 
Em 2022 foram registados 28 
femicídios, dos quais 22 ocorre-
ram em relações de intimidade 
(UMAR, 2023). Nesta linha, a 
Amato Lusitano, em articulação 
com a Câmara de Castelo Bran-
co e através do Plano Municipal 
para a Igualdade e Não Discri-

minação (PMIND), pretende as-
sinalar este dia com a campanha 
Morri de amores por ti. Assim, ao 
longo do próximo sábado, 25 de 
novembro, estarão expostos 22 
pares de sapatos vermelhos, na 
escadaria da Câmara de Castelo 
Branco, recordando o caminho 
que deve continuar a ser feito 
em prol da defesa e segurança 
das mulheres. 

Esta campanha é inspirada 
na instalação Zapatos Rojos, a 

artista plástica e arquiteta Me-
xicana Elina Chauvet, que, após 
a sua irmã ter sido assassinada 
às mãos do companheiro, es-
palhou sapatos vermelhos pela 
Cidade do México, tornando-
os um símbolo de denúncia da 
violência perpetuada contra as 
mulheres e contra o femicídio. 
Pretende-se sensibilizar cada 
Albicastrense para o papel que 
toda a população tem na pre-
venção e combate à violência 

de género. 
A Amato Lusitano realça 

que “enquanto cidadãos e cida-
dãs de um Mundo que se espera 
cada vez mais igual e justo, cada 
femicídio deve assombrar-nos, 
para que, enquanto não formos 
capazes de colocar fim a este 
flagelo, não nos esqueçamos 
o quão longa é a estrada que 
temos pela frente, no combate à 
eliminação da violência contra 
as mulheres”.

ADBB assinala Dia Mundial da Diabetes

de proximidade com a socie-
dade civil.

Ao longo da tarde decor-
reu um debate moderado 
por Maria do Carmo Batista, 
vice-presidente da ADBB, que 

contou com as intervenções 
do presidente da Câmara de 
Castelo Branco, Leopoldo Ro-
drigues; do presidente da Uni-
dade Local de Saúde de Castelo 
Branco (ULSCB), José Nunes, 

do presidente da INFARMED 
– Autoridade Nacional de Me-
dicamentos e Produtos de Saú-
de, Rui Ivo;  de Jorge Monteiro, 
médico da ULSCB e diretor do 
Conselho Técnico da ADBB; de 

Helena Monteiro, presidente da 
ADBB; de Miguel Castelo Bran-
co, presidente da UFCS-UBI e  
presidente da Sub-Região de 
Castelo Branco da Ordem dos 
Médicos;  de Paulo Felicíssimo, 
médico-cirurgião, coordenador 
da Unidade Pé e Tornozelo na 
CUF Descobertas, presidente  
da SPOT e professor convidado 
na NMSchool; de Andrea Tello 
de Lima, fundadora e direto-
ra executiva do Fórum Saúde 
XXI e presidente do Conselho  
Coordenador da Distrital da SE-
DES Setúbal (Associação para o 
Desenvolvimento Económico 
e Social.

O plano de reorganização das urgências foi publicado pela Direção Executiva do SNS
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O Museu Francisco Tavares Pro-
ença Júnior, em Castelo Branco, 
tem patente, a partir do próximo 
sábado, 25 de novembro, a ex-
posição Tarde Azul, o Universo 
Amoroso de Julio/Saúl Dias. A 
mostra, que pode ser visitada até 
7 de abril de 2024 é organizada 
pela Câmara de Castelo Branco 
e pela Galeria Julio Centro de 
Memória da Câmara de Vila do 
Conde, que detém o espólio do 
artista.

A exposição é comissariada 
pela crítica de arte e poeta Ma-
ria João Fernandes e pelo poeta 
Gonçalo Salvado, que são os au-
tores da primeira antologia de 
poesia de amor de Saúl Dias e de 
desenhos de Julio com a mesma 
temática, Tarde Azul, que dá o 
título a esta mostra e que está 
na sua origem. A antologia será 
apresentada durante a mostra. 
De referir, também, que Maria 
João Fernandes é autora da pri-
meira monografia editada em 
1984 pela Imprensa Nacional/
Casa da Moeda sobre o artista, 
Julio Saúl Dias, o Universo da 
Invenção, reeditada em 2004 
com um novo título, Julio Saúl 
Dias, Um Destino Solar. 

O comediante, humorista, ro-
teirista, escritor e pagodeiro 
Afonso Padilha sobe ao palco 
do Cine-Teatro Avenida, em 
Castelo Branco, no próximo 
sábado, 25 de novembro, às 
21h30, no âmbito da Tour Eu-
ropa, que está a percorrer o 
País com o seu solo E agora?,

No espetáculo de uma 
hora Afonso Padilha fala so-

O Clube de Castelo Branco aco-
lhe, no próximo domingo, 26 de 
novembro, a partir das 13 horas, 
um almoço convívio e matiné 
dançante, com os músicos Ma-
nuel Emídio e João Briosa.

NO MUSEU FRANCISCO TAVARES PROENÇA JÚNIOR

Tarde Azul, o Universo 
Amoroso de Julio/Saúl 
Dias
A antologia 
de poesia 
de amor 
de Saúl Dias 
dá o título 
à exposição que 
pode ser visitada 
até 7 de abril 
de 2024

Maria João Fernandes afir-
ma que “Julio oferece-nos a 
vibração uníssona com os ar-
quétipos de uma simplicidade 
mágica que floresce apenas ao 
sol e à luz do amor. Diálogo da 
palavra e do arabesco, expressão 
alquímica de mágica síntese, a 
sua obra apresenta-se uma vez 
mais, como a resposta do sonho, 
alternativa aos erros da civili-
zação, para ser vivida e amada, 
como só os grandes criadores, 
e raros o foram ou o são, nos 
oferecem. Primavera da alma, 
florescendo ainda, sempre, sem 
perder nada do seu perfume e 
da sua intocada luz”.

Por seu lado, Gonçalo 
Salvado realça que a mostra 
“pretende tornar mais visíveis, 
depurando-as, as linhas de for-
ça da sua essencialidade, um 
amor nunca totalmente carnal, 

mas orientado para a transcen-
dência, marca fundamental do 
lirismo português com raízes 
profundamente platónicas e 
bíblicas. No imaginário de Ju-
lio/Saúl Dias a mulher surge na 
sua pura e sã carnalidade e ao 
mesmo tempo transfigurando-
se em aparição e epifania, dom 
supremo da própria vida, sinal 
de radiosa presença, sempre 
inalcançável. Demanda pere-
ne de um paraíso que nunca 
se perdeu porque só no sonho 
verdadeiramente se revelou”.

No que respeita à exposição 
é adiantado que “de desenho 
para desenho e no conjunto 
das suas pinturas representadas 
pode verificar-se como na obra 
de Julio a figura feminina tem 
um papel central, sobretudo 
no contexto do envolvimento 
amoroso de que é protagonista, 

juntamente com o jovem poeta 
que vai envelhecendo ao correr 
das décadas, sem que ela perca 
a sua juventude e a sua bele-
za. Por milagre da evocação e 
da poesia que eterniza o amor 
que ela soube despertar com a 
atmosfera que a este se liga, a 
de uma eterna primavera. Jus-
tamente a atmosfera da Tarde 
Azul, que a presente exposição 
evoca. A mostra tem como novi-
dade alguns aspetos originais e 
inéditos, como o diálogo da arte 
contemporânea com as artes 
tradicionais, representadas por 
uma Tapeçaria de Portalegre re-
alizada sobre uma aguarela da 
série Poeta de Julio, pela primei-
ra vez exposta, e por uma Colcha 
de Castelo Branco, presente em 
fundo, na reconstituição do ate-
lier do artista, onde se encontra-
va, e estabelecendo o vínculo da 
sua estética com a cidade que 
acolhe a exposição”.

De destacar, ainda que no 
contexto de uma mostra bi-
bliográfica da coleção particu-
lar de Gonçalo Salvado, serão 
expostas as primeiras e raras 
edições da poesia de Saul Dias, 
com destaque para aquela que 
o artista dedicou a seus pais. De 
destacar, igualmente, a ênfase 
para o tema do nu feminino com 
grande tradição na arte ociden-
tal e recorrente na obra de Ju-
lio, pela primeira vez reunido 
numa perspetiva cronológica. 
Por outro lado, será pela pri-
meira vez exposto, o desenho de 
Julio que ilustrou a capa da Obra 
Poética de Saúl Dias, distinguida 
ex-aequo com António Ramos 
Rosa, em 1980, com o Prémio 
da Crítica Literária.

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório 

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º 
andar, certifico para efeitos de publicação que Manuel Nunes 
Afonso, NIF 162 847 386 e sua mulher, Maria do Carmo 
Afonso Nunes, NIF 162 847 394, casados sob o regime de co-
munhão geral de bens, naturais da freguesia de Sarzedas, concelho 
de Castelo Branco, onde residem, na Rua Redondinha, n.º 8, Azenhas 
de Cima, por escritura hoje outorgada neste Cartório e exarada a partir 
de folhas cento e vinte e nove do livro de notas número trezentos 
e sessenta e três-G, justificaram a posse do direito de propriedade 
invocando a usucapião, sobre os seguintes bens: 

Um - prédio rústico, composto por cultura arvense, construção 
rural, olival, cultura arvense em olival e leitos de curso de água, 
com a área de quatro mil e seiscentos metros quadrados, sito em 
“Várzea”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, a 
confrontar do norte e do nascente com João Nunes Afonso, do sul 
com Ribeiro da Magueija e do poente com Augusto Nunes Pires, 
omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, 
pois não é nem faz parte do prédio ali descrito sob o número seis 
mil seiscentos e quarenta e quatro/Freguesia de Sarzedas, inscrito 
na matriz predial respetiva, em nome de Manuel Nunes Afonso sob 
o artigo 37, secção BU, com o valor patrimonial atual e atribuído de 
dezanove euros e trinta e três cêntimos.

Dois - prédio rústico, composto por pinhal, com a área de sete 
mil novecentos e sessenta metros quadrados, sito em “Vale das 
Borrocas”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, a 
confrontar do norte com Joaquim Gonçalves Março e outros, do sul 
e do poente com Hermínia Ribeiro Almeida Mendes e do nascente 
com Francisco da Silva Afonso, omisso na Conservatória do Registo 
Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respetiva, em 
nome de Manuel Nunes Afonso sob o artigo 120, secção BM, com 
o valor patrimonial atual e atribuído de vinte sete euros e sessenta 
e quatro cêntimos.

Três - prédio rústico, composto por cultura arvense de regadio, 
oliveiras, mato, cultura arvense, leitos de curso de água e pinhal, com 
a área de nove mil quatrocentos e quarenta metros quadrados, sito 
em “Bertelinho”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, 
a confrontar do norte com via pública, do sul com ribeiro, do nascente 
com Joaquim Gonçalves Domingos e via pública e do poente com 
Joaquim Gonçalves Março e outros, omisso na Conservatória do 
Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respe-
tiva, em nome de Manuel Nunes Afonso sob o artigo 136, secção 
BM, com o valor patrimonial atual e atribuído de trinta e nove euros 
e vinte e quatro cêntimos.

Quatro - um quarto indiviso do prédio rústico, composto por 
terra de olival e pinhal, com a área de oitenta e nove mil quinhentos e 
sessenta metros quadrados, sito em “Serra do Magarefe”, freguesia 
de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Castelo Branco sob o número oito mil cento 
e noventa e dois/Freguesia de Sarzedas, com registo de aquisição 
de um quarto a favor de Maria Adélia Martins Afonso, casada sob o 
regime de comunhão de adquiridos com Agostinho de Almeida Afonso 
Marfins, pela apresentação dois mil trezentos e noventa e sete, de 
trinta e um de Março de dois mil e onze, sem qualquer inscrição de 
aquisição da fração de um quarto agora justificada, encontrando-se 
o prédio inscrito na matriz predial respetiva, em nome de João Nunes 
Afonso, Eduardo Nunes Afonso, Maria Adelina Martins Afonso e Manuel 
Nunes Afonso sob o artigo 10, secção BL, com o valor patrimonial 
tributário e atribuído de cinquenta e quatro euros e setenta cêntimos, 
correspondente à dita fração de um quarto. 

Castelo Branco, catorze de Novembro de dois mil e vinte e 
três.

A Notária,
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

As comemorações das bodas de 
ouro da Associação Portuguesa 
de Pais e Amigos do Cidadão 
Deficiente Mental (APPACDM) 
de Castelo Branco, decorreram 
no Centro de Cultura Contem-
porânea de Castelo Branco 
(CCCCB), numa cerimónia que 
ficou marcada pelo anúncio da 
passagem da Quinta da Cara-
palha para a APPACDM.

Durante a sessão solene, 
o presidente da Câmara de 
Castelo Branco, Leopoldo Ro-
drigues, anunciou a atribui-
ção do nome da APPACDM à 

APPACDM comemora bodas
de ouro

rua onde se localiza a sede da 
instituição e sublinhou o seu 
importante trabalho “em dar 
resposta a todo o território da 
Beira Baixa, desenvolvendo um 
trabalho em rede e por todo o 
território”.

Maria de Lurdes Pombo, 
presidente da instituição Albi-
castrense, lembrou os primei-
ros passos da obra e revelou 
que vai nascer mais um projeto 
social, junto à Praça Família 
Domingos.

Nuno Maia, diretor do 
Centro Distrital do Instituto 
da Segurança Social de Castelo 
Branco sublinhou que “a APPA-
CDM prima pela qualidade”, e 
recordou que “foi pioneira no 
apoio à deficiência, na região 
e no País”.

A APPACDM apoia, atual-
mente, 600 pessoas, sendo 180 
institucionalizados.

Durante a cerimónia, foram 
distinguidos com medalhas, 
vários colaboradores pelos seus 
relevantes serviços.
JMA

Clube acolhe almoço 
convívio e matiné 
dançante

O almoço custa 12,5 Clubes 
para sócios e 15 Clubes para 
não sócios.

Só o baile custa um Clube 
para sócios e 2,5 Clubes para 
não sócios.

E agora? Afonso 
Padilha

bre conflitos entre gerações; 
masculinidade frágil; anseio 
e medo da paternidade; ex-
pectativa de vida; crenças que 
permeiam o ser humano, do 
signo à religião; padrões de 
beleza e prospeções para 
o futuro, sem deixar de co-
mentar esses e outros temas 
atuais a partir de sua própria 
vivência.
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A Feira das Sopas de Escalos de 
Cima regressa na próxima sexta-
feira, sábado e domingo, 24 a 
26 de novembro, para a sexta 
edição.

Na apresentação do even-
to, o presidente da Câmara 
de Castelo Branco, Leopoldo 
Rodrigues, realçou que esta 
iniciativa “já é uma tradição”, 
para adiantar que “o número de 
sopas participantes tem vindo 
a aumentar”, bem como que 
“para além das sopas, há ani-
mação privilegiando os grupos 
locais”.

O presidente da União de 
Freguesias de Escalos de Cima 
e Lousa, João Baltazar, realçou 
que “a Feira das Sopas é uma 
marca de Escalos de Cima, que 
é possível com a parceria com a 

O Núcleo de Castelo Branco do 
Grupo de Dadores de Sangue 
dos Serviços Sociais da Caixa 
Geral de Depósitos (CGD) re-
aliza, no próximo sábado, 25 
de novembro, entre as nove e 

A Junta de Freguesia das Sarze-
das e a Magarefa – Associação 
de produtores Florestais orga-
nizam, no próximo sábado, 25 
de novembro, o XIV Passeio 
Micológico.

O programa começa às 
nove horas, com a concen-
tração dos participantes, na 
Junta de Freguesia de Sarzedas. 
O passeio tem início às 9h30 e 

A Feira das Sopas 
cresce ano 
a ano com mais 
sopas 
a concurso, 
condimentadas 
com animação 
musical 
e artesanato

certame decorre de 24 a 26 de novembro

O Bicho do Iran Costa 
vem comer sopa 
aos Escalos de Cima

Câmara de Castelo Branco e os 
Guardiões da Luz”, tratando-se 
de um certame onde é possível 
“degustar várias sopas locais, 
confecionadas com produtos 
locais”.

Por seu lado, Diogo Robalo, 
dos Guardiões da Luz, destacou 
que os 21 stands para artesanato 
e produtos locais estão esgo-
tados”, o mesmo acontecendo 
com os espaços reservados para 
as sopas, uma vez que “este ano 
estarão a concurso 13, quando, 
no ano passado foram nove”. 
Igualmente esgotadas estão as 
150 inscrições para o passeio pe-
destre Caminhos de Antanho.

O programa da Feira das So-
pas começa na próxima sexta-

feira, 24 de novembro, às 18h30, 
com um showcooking do chef 
Luís Capelo, sobre cocktails de 
bebidas brancas. A partir das 
19h30 há animação itinerante 
com os Picadinhos da Concerti-
na. Às 22h30 começa o concerto 
com a Banda Remix e a anima-
ção continua pela noite dentro 
com o DJ Giga.

No próximo sábado, 25 de 
novembro, as atividades come-
çam às 17 horas, com o Rancho 
Folclórico de Escalos de Cima. 
A inauguração do certame 
está marcada para as 18 horas, 
com animação itinerante com 
os Trotto Saltarello. Animação 
itinerante que continua às 20 
horas, com a Banda Elástica. A 

música chega às 22 horas com 
o concerto com o Grupo Ritmo 
Só, seguindo-se, às 23 horas, o 
concerto com Iran Costa, com 
a festa a continuar, depois, com 
o DJ Cook-y.

No próximo domingo, 26 de 
novembro, às 9h30, começa o 
passeio pedestre Caminhos de 
Antanho. Às 13 horas há ani-
mação itinerante com os Su-
per Rua. A partir das 15 horas 
realiza-se um showcooking, com 
o chef Luís Capelo, enquanto às 
16 horas tem início o concurso 
A Melhor Sopa. Às 16h30 atua a 
Banda Filarmónica do Louriçal 
do Campo e às 18 horas são en-
tregues os prémios do concurso 
A Melhor Sopa.

António Tavares

A Outrem - Associação de De-
fesa do Ambiente e Património 
e o Ocreza - Centro de Estudos 
e Investigação apresentaram, 
dia 16 de novembro, na Casa 
do Arco do Bispo, em Castelo 
Branco, o filme de animação 
Pedro Álvares Alvito: o Mestre 
Templário que fundou Castelo 
Branco, com base no livro com 
o mesmo nome, lançado em 
2022.

Com texto e narração de 
Carlos Moura e ilustração de Pa-
trícia Rascão e Fábio Gonçalves, 
animação de Fábio Luís e Fábio 
Gonçalves e a música e sound 
design de François Ferreira, o 
filme tem como objetivo dar a 
conhecer, em especial aos mais 
jovens, a vida de Pedro Álvares 
Alvito: o Mestre Templário que 
fundou Castelo Branco. 

Filme de animação dá a conhecer 
vida de Pedro Álvares Alvito

O filme de animação total-
mente realizado com pessoas e 
meios ligados à região, irá, ain-
da, ser aperfeiçoado, de forma 
a chegar a todas as pessoas, 
tornando-o mais inclusivo, com 
a inclusão de linguagem gestual 
e legendas. 

O filme de animação tem o 
apoio da Câmara e da Junta de 

Freguesia de Castelo Branco.
Para os dinamizadores do 

projeto “é importante que os 
jovens conheçam a história e 
origem das suas gentes e das 
suas geografias, pelo que o filme 
irá, agora, percorrer os vários 
agrupamentos de escolas da ci-
dade” e acrescentam que é um 
“documento importante que 

de uma forma simples conta a 
história de vida de Pedro Alvito, 
os seus sonhos e anseios, bem 
como, do nascimento de Castelo 
Branco”.

Recorde-se que Castelo 
Branco está fortemente ligada 
ordem dos Cavaleiros Templá-
rios. Será também uma forma de 
recordar que passaram muitos 
séculos desde o seu nascimento. 
Em 1213 Pedro Alvito, Mestre da 
Ordem do Templo, chegou e deu 
o nome a esta terra e de seguida 
mandou construir um Castelo. 
Castelo Branco forte enclave 
Templário terá sido entre 1215 
e 1314 a última sede Templária 
para os Três Reinos (Portugal, 
Castela e Leão), com mantos 
brancos a guardar as muralhas, 
com um elevado número de lu-
gares templários em redor.

Um grupo de mulheres Albi-
castrense reuniu-se para  um 
jantar de confraternização, que 
decorreu no restaurante Kalifa, 
em Castelo Branco.

A responsável pelo grupo, 
Emília Pinam afirma que “não 

Mulheres Albicastrenses
reúnem em jantar

é todos os dias que podemos 
conviver, pois cada uma de nós 
tem a sua vida. Quero agradecer 
à proprietária do restaurante, 
Matilde Silva, por nos ter rece-
bido com todo o carinho”. 
JMA

A Associação de Colecionismo 
de Castelo Branco organiza, no 
próximo sábado, 25 de novem-
bro, entre as nove e as 13 horas, 
na Praça 25 de Abril, em Castelo 
Branco, a VII Feira Despacha 

Feira Despacha 
Bagagem realiza-se 
sábado

Recolha de sangue 
realiza-se sábado 
na Igreja de Santiago

as 13 horas, no Salão Paroquial 
da Igreja de Santiago, em Cas-
telo Branco, uma recolha de 
sangue a favor do Centro de 
Sangue e da Transplantação 
de Coimbra.

XIV Passeio Micológico 
realiza-se sábado

termina às 12 horas, sendo que 
às 12h30 é servido um almoço 
micológico.

As inscrições, que custam 
12 Cogumelos, podem ser fei-
tas para a Junta de Freguesia 
de Sarzedas através do ende-
reço eletrónico junta.sarze 
das@sapo.pt ou do telefone 
272947333 (chamada para a 
rede fixa nacional).

Bagagem. O evento promove a 
proteção do ambiente, evitando 
excessos de produção, contri-
buindo para a sustentabilida-
de do Planeta e do orçamento 
mensal.

Na apresentação da Feira das Sopas
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A sessão da Câmara de Castelo 
Branco realizada na passada 
sexta-feira, 17 de novembro, 
ficou marcada pela troca de 
argumentos entre o presiden-
te da autarquia, o socialista 
Leopoldo Rodrigues, e Jorge 
Pio, do SEMPRE – Movimento 
Independente.

Uma sessão na qual Leopol-
do Rodrigues apresentou um 
voto de pesar pela presidente 
da Direção da Casa da Infância 
e Juventude (CIJE) de Caste-
lo Branco, Graça Frade, e que 
mereceu a unanimidade das 
forças partidárias com assento 
no executivo.

No período de antes da or-
dem do dia, Leopold Rodrigues 
abordou alguns pontos que 
considera importantes, como, 
por exemplo, “a reunião com a 
APTIV, que vai abrir uma nova 

O Natal em Castelo Branco co-
meça já no próximo dia 1 de 
dezembro e prolonga-se até ao 
último dia do ano.

Ao longo do mês, no Merca-
dinho de Natal, com mais de 60 
barraquinhas, haverá acepipes 
natalícios, doces, salgados, ve-
gan, venda de produtos regionais 
e de artesanato, onde não faltará 
o Bordado de Castelo Branco, e 
muita animação de rua. 

Na Aldeia do Pai Natal, os 
mais pequenos, poderão des-
cobrir a Floresta Encantada, 
onde se esconde a casa do Pai 
Natal, a Oficina dos Duendes, no 
grande iglu, onde não faltarão 
atividades e muita brincadeira, 
com atelier de pintura, desenho, 
culinária, entre outros, e, ainda, 
a Pista de Gelo, para deslizar 
sem parar. 

E para passear pela cidade 
haverá ainda o Comboio de 

SESSÃO DE CÂMARA

Leopoldo Rodrigues e Jorge Pio
trocam argumentos
A reunião ficou 
marcada pelo 
período de antes 
da ordem do dia, 
com uma animada 
discussão entre 
Leopoldo 
Rodrigues 
e Jorge Pio

fábrica em Castelo Branco, que 
numa fase inicial criará 50 a 60 
postos de trabalho”. O autarca 
referiu que se trata de “um in-
vestimento de 10 milhões de 
euros e a faturação anual será 
de 70 milhões de euros”, pelo 
que é um projeto de valor muito 
acrescentado”, Tanto mais se se 
considerar que “o volume de 
faturação será superior ao da 
atual APTIV, que tem 1.400 cola-
boradores”. Nesta matéria, Leo-
poldo Rodrigues destacou ainda 
“o trabalho de proximidade com 
a Câmara e o Instituto de Em-
prego e Formação Profissional 
(IEFP), que vai desenvolvendo 
as formações”.

Entre outros pontos, Leo-
poldo Rodrigues realçou tam-
bém que foi assinado o contrato 
que permite que o hangar do 
Aeródromo de castelo Branco 
acolha a empresa TRMK Aero-
nautics, que trabalha em par-
ceria com a Dassault Aviation, 
para ali proceder, numa primei-
ra fase, ao desmantelamento de 
aviões a jato Falcon, enquanto 
numa segunda fase também 
procederá à manutenção dessas 
aeronaves, sendo de recordar 
que a empresa já solicitou à Câ-
mara a cedência de um espaço 
para construção do seu próprio 
hangar, numa obra que deverá 
ascender a cerca de um milhão 

de euros. Leopoldo Rodrigues 
adiantou que “as primeiras fer-
ramentas já estão no hangar e 
a atividade deverá começar até 
final do ano”.

Depois de se referir à Vale-
rius, a ex-Dielmar, em Alcains, 
que “deverá fechar o ano com 
uma faturação de seis milhões 
de euros”, o presidente da Câ-
mara afirmou que, “pelo lado 
negativo, temos o encerramen-
to da Goucam”, em relação à 
qual adiantou que “contactei 
os ministérios da Segurança 
Social e da Economia, para 
obter informação e soube que 
não foi pedido nenhum apoio 
para a empresa, o que não se 
entende”. Tudo para avançar 
que “também já reuni com os 
trabalhadores e com os repre-
sentantes do sindicato”.

Após esta apresentação, 
João Belém, da coligação Par-
tido Social Democrata/Centro 
Democrático Social – Partido 
Popular/Partido Popular Mo-
nárquico (PSD/CDS-PP/PPM), 
afirmou que “é importante o 
Município ter esta panóplia 
de resultados positivos”, tan-
do mais que “há muito a fazer”, 
sendo que “isto deve ser um 
incentivo”.

Na reunião também esteve 
no centro das atenções a en-
trada de Castelo Branco para a 
Rede de Cidades Criativas da 
UNESCO, na categoria Arte-

sanato e Artes Populares, com 
o Bordado de Castelo Branco. 
Uma questão na qual o vice-
presidente da Câmara, Hélder 
Henriques, fez questão de des-
tacar que “este não é um feito 
menor. É um feito notável da 
comunidade Albicastrense. 31 
de outubro marcou um feito 
notável inspirado no espírito da 
terra, dos nossos antepassados”. 
Tudo, para mais à frente, frisar 
que tal simboliza “o reconheci-
mento mundial do Bordado de 
Castelo Branco. Esta entrada é 
um facto maior da história de 
Castelo Branco, que permite 
um posicionamento diferen-
ciado de Castelo Branco no 
Mundo”.

As críticas ao executivo sur-
giram depois pela voz de Jorge 
Pio, do SEMPRE, ao afirmar que 
“em contraponto ao cenário cor-
de-rosa, tenho duas críticas”.

A primeira relacionada 
“com a publicação e notícia da 
celebração de 25 novos contra-
tos, no âmbito do Programa Ha-
bitar Castelo Branco Solidário, 
o que rompe com o passado, 
pois o apoio social deve ser 
o mais incisivo possível, mas 
discreto”.

Isto, para de seguida apon-
tar o dedo à “propaganda”, ao 
avançar que “anuncia cons-
tantemente um conjunto de 
projetos, mas na realidade o que 
temos é pouca concretização”, 

dando como exemplo “o Centro 
de Empresas Inovadores 2 (CEI 
2) e a Escola de Chefs”.

Jorge Pio abordou igual-
mente “os investimentos nas 
freguesias, que de oito milhões 
de 700 mil euros, passaram para 
nove milhões e 100 mil euros, o 
que dividindo por 18 freguesias, 
tirando Castelo Branco, dá 500 
mil euros por freguesia”. Tudo, 
para destacara que de “uma do-
tação de nove milhões e 100 mil 
euros, baixou para seis milhões 
e em termos de obra concreti-
zada temos um milhão e 350 
mil euros, o que dá uma média 
por freguesia de 75 mil euros”. 
Acrescentou que “desse milhão 
e 350 mil euros, 524 mil euros 
foram para o Largo de Santo 
António, em Alcains, e 260 mil 
euros numa obra na Lardosa, 
que são obras do mandato an-
terior. Ou seja, mais de metade 
das obras não são suas”.

Explicação que serviu para 
realçar que “milhões anuncia-
dos são tostões na realidade”.

Na resposta, Leopoldo Ro-
drigues afirmou que “parece que 
não foi vereador com funções 
executivas”, bem como que po-
díamos fazer o balanço dos seus 
oito anos de mandato” e garantir 
que “mais obras serão lança-
das, a seu tempo” e concluir que 
“o senhor faz estatísticas, nós 
projetamos e fazemos obra. É 
aquilo que nos distingue”.

António Tavares

Natal em Castelo Branco 
decorre de 1 a 31 de dezembro

Natal. 
No Palco Mágico, os concer-

tos natalícios darão música, com 
muitas atuações da comunidade 
artística Albicastrense. 

Assim, a partir das 10 horas 
do dia 1 de dezembro a cidade 
enche-se de cânticos de Natal, 
tradições e reencontros. Pelas 
17horas abrem-se as portas do 
Mercadinho de Natal, acendem-
se as luzes em toda a cidade e 
dão-se as boas vindas a esta 
época festiva, com a música 
de Natal em Castelo Branco é 
fácil gostar, cantada por Pedro 
Afonso, que é membro do grupo 
albicastrense Norton. 

Às 19 horas, ao som do 
Coimbra Gospel Choir, co-
mem-se filhoses e bebe-se ca-
cau quente, como não poderia 
deixar de ser, para bem receber 
o Natal.

No dia 2 de dezembro chega 

o Pai Natal, no seu trenó, puxado 
por renas e acompanhado pe-
los duendes ajudantes e muitas 
outras personagens.

Claro está que também não 
faltará a árvore de Natal, nem 
as prendas, pelo que no dia 9 
de dezembro será inaugurada, 
no Centro Cívico, a exposição 
Magia de Natal, com árvores 
e prendas feitas pelos alunos 
dos diferentes agrupamentos 
de escolas em colaboração 
com os Serviços Educativos da 
Câmara.

Nos fins de semana, de 7 a 
17 de dezembro, às 21h30, no 
Palco Mágico, haverá concer-
tos natalícios, com a atuação da 
Orquestra Típica Albicastrense, 
do Orfeão, do Grupo de Cordi-
nhas da Beira Baixa, das Mirpuri 
Twins, do Coro InMezzo, entre 
outros. 

Este ano, na semana que 

antecede o Natal, entre as 17 
e as 23 horas, o Mercadinho de 
Natal estará aberto.

No dia 22 de dezembro, no 
Cine-Teatro Avenida, realiza-
se o concerto Christmas, um 
espetáculo à luz das velas.

No dia 23 de dezembro é a 
despedida do Pai Natal, sendo 
que a partir das 21h30, de realiza 
o concerto de Viola Beiroa. 

Na noite de Natal, o desta-
que vai para os madeiros espa-
lhados pelos adros das igrejas 
da cidade.

A par de tudo isto, a Câmara, 
em parceria com a ACICB – As-
sociação Comercial e Empresa-
rial da Beira Baixa, dinamiza o 
Sorteio de Reis 2024, sendo que 
para se habilitar aos prémios 
basta realizar compras iguais 
ou superiores a 25 euros no 
comércio local, entre 1 e 31 de 
dezembro.

Hamlet – O Musical é o espe-
táculo a que pode assistir esta 
quarta-feira, 22 de novembro, a 
partir das 21h30, no Cine-Teatro 
Avenida, em Castelo Branco.

Na apresentação do es-
petáculo é adiantado que “ao 
morrer, Hamlet pede a Horácio 
para contar a sua história. Mas 
esta ideia de que o Hamlet que 
chega até nós, espectadores, é 
a versão do seu amigo, Horácio, 
não costuma ser muito subli-
nhada nas leituras em-palco da 
peça - desde logo, claro, porque 

Hamlet – O Musical
no Cine-Teatro Avenida

tal revelação surge apenas no 
derradeiro momento, na pon-
ta final do desenlace. A nossa 
proposta é investigar o monu-
mento hamletiano a partir desta 
perspetiva - um Horácio com 
uma História -, escavá-lo des-
de o fim, e em modo musical. 
O que acontece no espírito de 
Horácio no instante em que o 
amigo moribundo lhe pede que 
conte aquilo tudo, para que Ha-
mlet não fique como um nome 
ferido? E como é que Horácio 
aproveita essa oportunidade, 
como é que escolhe usar esse 
poder? Como é que alguém 
revive e reimagina tamanha 
sequência de acontecimentos, 
pensamentos, mal-entendidos, 
visões, sem se perder de si (ou, 
visto do outro lado, sem se di-
vertir um bocadinho)? O quê, 
Horácio canta? Claro, senão 
como poderia ser tantas vozes 
por dentro?”.

Reunião realizou-se dia 17 de novembro
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A iniciativa Hoje Quem Man-
da Sou Eu esteve de regresso à 
Rede de Centros Ciência Viva 
entre os dias 9, 10 e 11 de no-
vembro, com os diretores dos 
21 Centros a trocarem de ca-
deira. Para o Centro de Ciência 
Vida da Floresta (CCVFloresta), 
de Proença-a-Nova, foi Raquel 
Ribeiro, diretora do Centro Ci-
ência Viva de Vila do Conde. 
Até à Galeria da Biodiversidade 
- Centro Ciência Viva seguiu 
Edite Fernandes, diretora exe-
cutiva do CCVFloresta.

Raquel Ribeiro não veio, 
no entanto, sozinha. A acom-

21 Centros da Rede de Ciência Viva organizam

Hoje quem manda sou eu regressa 
ao CCVFloresta
Durante três dias 
os diretores dos 
21 centros
trocaram de lugar 
numa iniciativa 
que fortalece 
a rede e torna 
mais próximos 
os responsáveis

panhar a diretora vieram dois 
cientistas, Ana Campilho e 
Carlos Vila Viçosa - BIOPOLIS-
CIBIO, com uma programação 
que incluiu atividades experi-
mentais, café de ciência e saída 
de campo, com formação para 
docentes e atividades que pre-
tendiam abranger o público 
escolar em geral.

Raquel Ribeiro explica que 

“tínhamos pensado em trazer 
atividades que realizamos em 
Vila do Conde para executar 
aqui no CCVFloresta, mas 
como temos o charco pensei 
que pudéssemos aproveitar, 
uma vez que falei de anfíbios 
aos alunos e juntar o útil ao 
agradável”, 

A diretora do Centro Ci-
ência Viva de Vila do Conde 

afirmou que “cada Centro que 
visita traz um presente para o 
outro que vai visitar e Vila do 
Conde decidiu oferecer umas 
câmaras subaquáticas para re-
produzir o que está a acontecer 
no interior do charco, acho que 
pode ser um presente inte-
ressante para o CCVFloresta”, 
confessando ter-se auxiliado 
em Jael Palhas, investigador no 

Centro de Ecologia Funcional, 
para a escolha. “Em termos de 
rede esta é uma boa atividade 
porque dá-nos esta capacidade 
de nos posicionar-nos no papel 
dos outros Centros. É um es-
forço para todos nós, mas acho 
que é uma mais-valia, porque 
fortalece a própria rede e acaba 
por tornar-nos mais próximos 
uns dos outros”, aponta Raquel 

Ribeiro, reforçando as vanta-
gens da iniciativa organizada 
pela Rede de Centros.

Até à Galeria da Biodiver-
sidade - Centro Ciência Viva, 
no Porto, viajou Edite Fer-
nandes, diretora executiva do 
CCVFloresta, levando consigo 
“14 mulheres inspiradoras e 
influentes, cujas descobertas 
trouxeram conhecimentos in-
críveis sobre a flora, fauna e 
a biodiversidade do Planeta”, 
informa o CCVFloresta. Mu-
lheres Naturalistas do Passado, 
exposição de aguarelas de Lu-
ísa Ferreira Nunes, professora 
de ecologia e entomologia do 
Instituto Politécnico de Castelo 
Branco (IPCB), viajou assim 
também até a Galeria da Bio-
diversidade - Centro Ciência 
Viva. O programa para os três 
dias contou ainda com oficinas 
experimentais e também os 
aromas e sabores do projeto 
BioAromas LIIS, num labora-
tório onde a ciência é o motor 
para a integração social de jo-
vens/adultos com necessida-
des especiais.

O público escolar esteve no centro das atividades desenvolvidas no âmbito da iniciativa

CÂMARA MUNICIPAL DE CASTELO BRANCO
EDITAL

N.º 125/2023
HASTA PÚBLICA PARA CEDÊNCIA, EM DIREITO DE SUPERFÍCIE, 

DE DUAS PARCELAS DE TERRENO, SITAS NO AERÓDROMO MUNICIPAL 
DE CASTELO BRANCO, DESTINADAS À INSTALAÇÃO DE ATIVIDADES 

RELACIONADAS COM A AERONÁUTICA

Dr. Leopoldo Martins Rodrigues, Presidente da Câmara Municipal de Castelo Branco:
Faz saber que, de harmonia com a deliberação tomada pela Câmara Municipal em reunião realizada 

no dia 30 de outubro de 2023 e autorização da Assembleia Municipal, cuja sessão foi realizada em 
7 de novembro de 2023, no próximo dia 15 de dezembro de 2023, pelas 09h.00, na salão nobre da 
Câmara Municipal de Castelo Branco, perante a comissão de hasta pública designada, se irá proceder 
à hasta pública para cedência, em direito de superfície, em solo e a título oneroso, de duas parcelas 
de terreno, sitas no Aeródromo Municipal de Castelo Branco, destinadas à instalação de atividades 
relacionadas com a aeronáutica, com as seguintes características: 

Parcela A – 1200 m2 
Parcela B – 1200 m2 
Condições de cedência: 
1. O preço base de licitação do direito de superfície, considerado para cada uma das parcelas 

de terreno, é de €200,00. 
2. O montante mínimo de cada lance é de € 50,00 (cinquenta euros).
3. No ato de arrematação o adquirente terá de liquidar o valor correspondente a dois meses do 

valor final proposto, correspondente ao primeiro mês e o outro a título de caução. 
4. Todas as demais peças que instruem o procedimento poderão ser consultadas no sítio da internet 

do Município, através do endereço www.cm-castelobranco.pt ou adquiridas no Balcão Único, sito no 
edifício da Câmara Municipal, na Praça do Município em Castelo Branco, durante as horas normais 
de expediente (9h00 às 12h30 e das 14h00 às 16h30). 

Para constar se passou o presente e outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares de 
estilo, no sítio da internet do Município e publicado nos jornais locais. 

E eu Roberto António Reixa Nabais, Diretor do Departamento de Administração Geral o subs-
crevi.

Câmara Municipal de Castelo Branco, 21 de novembro de 2023

O Presidente da Câmara,
Dr. Leopoldo Martins Rodrigues
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O i-Danha Food Lab 2023, 
que decorreu de 17 a 19 de 
novembro, na aldeia histórica 
de Monsanto, no Concelho de 
Idanha-a-Nova, reuniu mais de 
100 participantes nacionais e 
internacionais.

Com o foco na inovação e 
na economia verde, o evento 
fica marcado pelo anúncio do 
Bio Bairro de Idanha, no âm-
bito do Plano de Recuperação 
e Resiliência (PRR), um investi-
mento de mais de 750 mil eu-
ros, divulgado pelo secretário de 
Estado do Turismo, Comércio 
e Serviços, Nuno Fazenda, ao 
revelar que “no âmbito do PRR, 
o Município de Idanha-a-Nova 
viu o seu Bairro Comercial Di-
gital ser aprovado, entre muitas 
candidaturas a nível nacional, 
até porque é diferenciador dos 

A obra Cancioneiro da Música 
Tradicional de São Miguel de 
Acha, da autoria de Joaquim 
Gonçalves e José Ramos Ale-
xandre, foi apresentada dia 11 
de novembro, na sede da Asso-
ciação de Defesa do Património 
Cultural de São Miguel de Acha 
(ADEPAC). Trata-se de uma edi-
ção ADEPAC, em parceria com 
a editora Colibri.

A obra, composta por cerca 
de 470 páginas, reúne mais de 
140 modas e cantos de música 
tradicional, de cariz profano ou 
religioso, todas recolhidas em 
São Miguel de Acha, no Con-
celho de Idanha-a-Nova.

A cerimónia contou com a 
presença dos dois autores; da 
presidente da ADEPAC, Sofia 
Gonçalves; do presidente da 
Câmara de Idanha-a-Nova, 
Armindo Jacinto; da presiden-
te da Junta de Freguesia de 
São Miguel de Acha, Cristina 
Geraldes; da representante da 
Direção-Regional de Cultura 
do Centro, Margarida Silva; do 
músico, professor e investigador 
Alexandre Branco Weffort, que 
escreveu o prefácio e apresentou 

Com mais de 100 participantes nacionais e internacionais

I-Danha Food Lab volta a reunir
o mundo da sustentabilidade
Num concelho 
onde cerca de 
metade do espaço
agrícola 
é ocupado com
produção biológica, 
foi anunciada a 
criação do Bio
Bairro de Idanha

projetos das grandes cidades, 
que se centram muito na malha 
urbana”.

Nuno Fazenda adiantou que 
“no caso de Idanha é projetada 
toda uma Bio-Região, com os 
seus produtos e produtores lo-
cais, as dinâmicas como Cidade 
Criativa da Música da UNESCO, 
o património natural e cultural, 
através do talento local e dos 
investidores que têm sido cap-
tados para o Concelho”.

O i-Danha Food Lab 2023 
foi organizado pela BGI, pelo 
CoLAB Food4Sustainability e 
pela Câmara de Idanha-a-Nova, 
num concelho que a União Eu-
ropeia premiou como a Melhor 
Bio-Região da Europa 2023.

Para o presidente da Câma-
ra de Idanha-a-Nova, Armindo 
Jacinto, “é um grande desafio 
fazer uma conferência desta 
ambição em Monsanto. Mas 
tem sido possível através de um 
trabalho em equipa que faz com 
que territórios como Idanha se-
jam espaços de oportunidade, 
de desenvolvimento, de cap-
tação de inovação e de investi-
mento. Pretendemos construir, 
em conjunto, um mundo mais 
saudável e mais sustentável”.

O autarca acrescentou que 
“é um trabalho em rede e em 
parceria. Hoje, Idanha possui 
41 mil hectares de área em 
modo de produção biológico, 
representando cerca de 50 por 

cento da superfície agrícola 
utilizada neste concelho. Em 
2020 contabilizavam-se 17 mil 
hectares de produção biológica, 
portanto verifica-se um cresci-
mento enorme. Este feito tem de 
ser transformado em valor, pois 
é esse valor que cria riqueza, 
emprego e desenvolvimento 
sustentável”.

Os organizadores da sexta 
edição do i-Danha Food Lab re-
alçam que “a receita desta con-
ferência tem sido um sucesso. 
Findo o Web Summit, todos os 
anos vários empresários, star-
tups, investigadores, agricul-
tores, entre outros, embarcam 
em Santa Apolónia, Lisboa, no 
comboio da inovação verde. Com 

esta solução de mobilidade sus-
tentável, o networking inicia-se 
desde logo na viagem ao longo 
do Rio Tejo, com destino a três 
dias na “ldeia Mais Portuguesa 
de Portugal, Monsanto”.

Na edição deste ano, John 
Gilliland, Børge Søraas, Deniz 
Koca, Monica Truninger e o Ta-
lho das Manas foram alguns dos 
protagonistas do i-Danha Food 
Lab. Partilharam ideias, experi-
ências e boas práticas com em-
presários locais, em palestras, 
sessões interativas, desafios e 
visitas guiadas. O objetivo foi 
trabalhar a inovação e a transi-
ção dos sistemas alimentares 
para cadeias mais sustentáveis, 
fomentando desenvolvimento 
económico e social e a proteção 
do Planeta.

Para Gonçalo Amorim, CEO 
da aceleradora de empresas 
BGI, o i-Danha Food Lab tem-se 
revelado “uma jornada de sus-
tentabilidade, de inovação e de 
transformação do ecossistema 
rural. O papel da BGI é acelerar 
o processo de transformação 
que está a acontecer no mundo 
rural, em particular em Idanha. 
Temo-lo feito apresentando o 
caso de Idanha em várias par-
tes do Mundo, trabalhando a 
matéria-prima que aqui existe, 
mas trazendo também atores 

de outros territórios e captando 
projetos e investimento que dão 
resposta a desafios globais: a 
descarbonização da sociedade, 
a gestão da água, a regeneração 
dos solos, a proteção do ambien-
te ou a economia circular”.

Atualmente, existem em 
Idanha-a-Nova estruturas como 
o CoLAB Food4Sustainability, 
que trabalha a inovação na pro-
dução alimentar sustentável, 
ou o Pólo Europeu de Inovação 
Digital dedicado a este mesmo 
setor.

Assim, no i-Danha Food Lab 
foram apresentadas oportuni-
dades de financiamento ligadas 
ao Pólo Europeu de Inovação 
Digital e ao programa de TestBe-
ds, instrumentos que totalizam 
7,6 milhões de euros de apoio a 
pequenas e médias empresas.

A entrega dos prémios Bio-
log foi outro dos grandes mo-
mentos do i-Danha Food Lab. 
Trata-se do catálogo nacional 
de produtores e operadores bio-
lógicos, que distinguiu alguns 
dos seus membros, destacando 
as boas práticas. Na categoria 
de Inovação, o prémio foi para 
a Quinta da Palmirinha; na 
Sustentabilidade Social, para a 
Biofrade, e na Agricultura Re-
generativa, para a Sociedade 
Agropecuária Pecuturis.

São Miguel de Acha já tem cancioneiro tradicional

o livro; e do representante da 
editora Colibri, Fernando Mão 
de Ferro.

Para Sofia Gonçalves, o Can-
cioneiro “é uma obra em que 
todos nos encontramos”. Em 
nome da ADEPAC, a presidente 
da Associação transmitiu “um 
bem-haja aos autores” do livro 
“e a todos os quantos contribu-
íram e continuam a contribuir 
para a evidência da identidade 
das gentes de São Miguel de 
Acha e para a preservação das 
tradições, usos e costumes dos 
nossos antepassados”.

Armindo Jacinto felicitou a 
ADEPAC, os autores e todos os 
que patrocinaram e colabora-
ram nesta obra que “se enqua-

dra na nossa estratégia, enquan-
to Cidade Criativa da Música da 
UNESCO, de valorizar as nossas 
tradições, a nossa riqueza cul-
tural e a nossa música”.

O autarca sublinhou tam-
bém que “São Miguel de Acha 
é um bom exemplo de preser-
vação e transmissão do cancio-
neiro tradicional às gerações 
futuras, um desígnio que que-
remos alargar a todo o Concelho 
de Idanha-a-Nova”.

Por seu lado, a presidente 
da Junta de Freguesia, Cristina 
Geraldes, referiu que “este é um 
momento importante para a 
história de São Miguel de Acha, 
que apresenta um vasto e in-
teressante espólio de modas e 

cantos de música tradicional, 
que já mereceram a atenção e 
estudo de conceituados inves-
tigadores, como Michel Giaco-
metti e Fernando Lopes-Graça, 
entre outros”.

Com a edição do livro, Joa-
quim Gonçalves e José Ramos 
Alexandre consideram que, 
agora, é tempo de dar voz aos 
leitores: “É o tempo dos conter-
râneos relembrarem os cantos 
e as modas da sua infância e do 
público em geral tomar contacto 
com a música de São Miguel de 
Acha, que tão merecidamente 
já foi referenciada por autores 
ilustres do panorama da músi-
ca tradicional; é ainda o tempo 
dos especialistas confirmarem 
a qualidade da música desta 
região; mas, também, damos 
a oportunidade do Grupo de 
Cantares Tradicionais de São 
Miguel de Acha divulgar, a 
partir de agora, a sua música 
por todo o lado com um apoio 
documental”.

Alexandre Branco Weffort 
foi convidado a apresentar o 
Cancioneiro, nesta sessão de 
lançamento. Para o investiga-

dor, o livro é “uma magnífica 
empreitada dos autores, que 
consiste não só em ir buscar 
as memórias, mas também 
em prestar um enorme serviço 
àqueles que hoje se dedicam 
ao estudo destas matérias, por 
reunirem numa única obra 
fontes tão diversas dedicadas 
a São Miguel de Acha e ao seu 
cancioneiro tradicional”. 

Também o representante da 
editora Colibri, Fernando Mão 
de Ferro, considera que “esta é 
uma obra fundamental para a 
conservação e divulgação do 
património imaterial”, tendo 
felicitado a ADEPAC e todos os 
demais que contribuíram para 
a edição do livro.

Em nome da Direção-Re-
gional de Cultura do Centro, 
Margarida Silva afirmou que 
“é com grande satisfação” que 
este organismo “apoia o Cancio-
neiro da Música Tradicional de 
São Miguel de Acha, que muito 
irá contribuir para divulgar a 
cultura popular desta região. É 
uma edição que funciona como 
um instrumento essencial para 
a preservação e salvaguarda da 

memória coletiva”. 
Durante a cerimónia, foram 

ainda enaltecidas as entidades 
privadas e os particulares que 
patrocinaram financeiramente 
a edição da obra, num gesto de 
generosidade e responsabilida-
de social. 

O livro merece redobrada 
atenção dos amantes da mú-
sica tradicional em geral e dos 
especialistas em particular pela 
qualidade cultural e técnica que 
possui. 

Mas o seu importante valor 
cultural decorre ainda da trans-
crição musical das recolhas re-
ferentes a todas essas modas 
que estariam em risco de se 
perder, relativamente a muitas 
das quais se juntam cópias das 
partituras originais das modas 
que Fernando Lopes-Graça pu-
blicou relacionadas com São 
Miguel de Acha, quer só com a 
melodia, quer com os diversos 
arranjos a que procedeu, e que 
vão desde o piano a solo, para 
piano a quatro mãos, para or-
questra ou só para vozes. 

A obra pode ser adquirida 
na ADEPAC.

Aldeia de Monsanto recebeu o evento que reuniu individualidades e especialistas
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CARTÓRIO NOTARIAL DE BELMONTE
ANA MARGARIDA CARROLA

NOTÁRIA
Certifico narrativamente, para efeitos de publicação, que foi lavra-

da, no dia doze de outubro de dois mil e vinte e três, neste Cartório 
Notarial de Belmonte, a cargo da notária privada, Ana Margarida Silva 
Carrola, no livro de notas para escrituras diversas número trinta e 
cinco, de folhas vinte e três a folhas vinte e cinco, escritura de Justifi-
cação, na qual, António Martins Teixeira e mulher Maria 
de Fátima Martins Machado, ambos naturais da freguesia 
da Benquerença, concelho de Penamacor, casados sob o regime 
da comunhão de adquiridos, residentes na Rua da Escola Velha, 
Caixa Postal 1111, Quintas do Anascer, Benquerença, Penamacor, 
declararam ser donos e legítimos possuidores, dos seguintes prédios: 
Prédios na freguesia de Benquerença, concelho de Penamacor: 1) 
Rústico, sito ou denominado Toco Negro, composto de olival e vinha, 
com a área de mil e quatrocentos metros quadrados, a confrontar 
de norte com António Martins Teixeira, de sul com Joaquim Rosa 
Fernandes Figueiredo, de nascente com herdeiros de Domingos 
Silveiro e de poente com herdeiros de Joaquim Gomes Boucho e 
Isabel Teixeira Canilho Almeida Francês, inscrito na respetiva matriz 
predial rústica sob o artigo 105 Secção E; 2) Rústico, sito ou denomi-
nado Maias, composto de mato e pinhal, com a área de novecentos 
e sessenta metros quadrados, a confrontar de norte, nascente e 
poente com herdeiros de José Teixeira e de sul com José Mendes 
Canilho, inscrito na respetiva matriz predial rústica sob o artigo 74 
Secção D; 3) Rústico, sito ou denominado Lameiras, composto de 
cultura arvense, figueiras e vinha, com a área de sete mil duzentos 
e quarenta metros quadrados, a confrontar de norte e poente com 
António Martins Teixeira, de sul com herdeiros de Alvaro Mendes 
Soares e herdeiros de Narcisa Pires Soares Esteves e de nascente 
com herdeiros de Maria Estela Costa Correia, inscrito na respetiva 
matriz predial rústica sob o artigo 148 Secção D. Prédios na freguesia 
de Vale da Senhora da Póvoa, concelho de Penamacor: 4) Rústico, 
sito ou denominado Seixais, composto de cultura arvense, leitos de 
curso de água e mato, com a área de cinco mil e duzentos metros 
quadrados, a confrontar de norte com João Manuel Mendes Gil, de 
sul com Ana Esteves e herdeiros de Maria Antunes, de nascente 
com José Marques Pereira e de poente com Ezequiel Pedro Garcia 
Luzio Mendes, inscrito na respetiva matriz predial rústica sob o artigo 
169 Secção M; 5) Rústico, sito ou denominado Seixais, composto 
de cultura arvense, olival e cultura arvense em olival, com a área de 
cinco mil e seiscentos metros quadrados, a confrontar de norte com 
caminho, de sul com João Manuel Mendes Gil, de nascente com 
herdeiros de Domingos Borges e de poente com José Martins Luzio, 
inscrito na respetiva matriz predial rústica sob o artigo 81 Secção L. 
Que os prédios acima identificados, vieram à sua posse, no ano de 
dois mil, data em que entraram na posse dos mesmos, no estado 
de casados, por compra meramente verbal a Alvaro Pires Cerdeira 
e mulher Lucinda Mendes Costa, residentes na Benquerença. Que 
se encontram, na posse dos mencionados prédios, há mais de vinte 
anos, mas dada a forma de aquisição, não têm título formal que lhes 
permita requerer o registo a seu favor.  

Belmonte, 12 de outubro de 2023
Está conforme o original.

A Notária
(Ana Margarida Silva Carrola)

CARTÓRIO NOTARIAL DE BELMONTE
ANA MARGARIDA CARROLA

NOTÁRIA
Certifico narrativamente, para efeitos de publicação, que foi la-

vrada, no dia dez de outubro de dois mil e vinte e três, neste Cartório 
Notarial de Belmonte, a cargo da notária privada, Ana Margarida 
Silva Carrola, no livro de notas para escrituras diversas número 
trinta e cinco, de folhas dezasseis a folhas dezoito, escritura de 
Justificação, na qual, Maria de Lurdes Cardoso Pereira 
Martins Lopes, viúva, natural da freguesia de Águas, concelho 
de Penamacor, residente na Rua Sarmento Pimentel, n.º 36, 2615-
160 Alverca do Ribatejo, declarou ser dona e legítima possuidora, 
dos seguintes prédios: Prédios na união de freguesias de Aldeia 
do Bispo, Águas e Aldeia de João Pires (anteriormente na extinta 
freguesia de Águas), concelho de Penamacor: 1) Urbano, sito na 
Rua do Lameiro ou Rua do Lameiro, n.º 13, composto de edifício 
com dois pisos, destinado a habitação, com a superfície coberta 
de sessenta e nove vírgula quarenta e cinco metros quadrados, a 
confrontar de norte com Maria dos Santos, de sul e nascente com 
Rua Pública e de poente com Luís Cardoso, inscrito na respetiva 
matriz predial urbana sob o artigo 117 (anterior artigo 89 da extinta 
freguesia de Águas); 2) Urbano, sito na Rua da Paz, composto de 
edifício com um piso, destinado a habitação, com a superfície coberta 
de vinte e seis metros quadrados, a confrontar de norte e nascente 
com Rua Pública, de sul com herdeiros de Ressurreição Cardoso e 
de poente com Maria de Oliveira Silva, inscrito na respetiva matriz 
predial urbana sob o artigo 1 674 (anterior artigo 750 da extinta fre-
guesia de Águas). Prédio na freguesia e concelho de Penamacor: 3) 
Rústico, sito ou denominado Patuda, composto de cultura arvense, 
com a área de seiscentos metros quadrados, a confrontar de norte 
com herdeiros de Manuel Sousa Borrego, de sul com herdeiros de 
David Antunes Belo, de nascente com herdeiros de Carlos da Costa 
Rodrigues e de poente com Maria de Lurdes Martins Leitão, inscrito 
na respetiva matriz predial rústica sob o artigo 58 Seção BR. Que 
os prédios acima identificados vieram à sua posse no ano de dois 
mil e um, data em que entrou na posse dos mesmos, já no estado 
de viúva, por partilhas meramente verbais por óbito de seus pais, 
Domingos Pereira Martins e Luíza Cardosa, que também usava e 
era conhecida por Luísa Cardosa, residentes que foram em Lisboa. 
Que se encontra, na posse dos mencionados prédios, há mais de 
vinte anos, mas dada a forma de aquisição, não tem título formal 
que lhe permita requerer o registo a seu favor.  

Belmonte, 10 de outubro de 2023
Está conforme o original.

A Notária
(Ana Margarida Silva Carrola)

Penamacor recebeu o II Con-
gresso Internacional de Ju-
daísmo e Interculturalidade: 
Culturas e Identidade, que de-
correu de 13 a 15 de novembro, 
e contou com a presença de 50 
oradores e participantes, oriun-
dos de 15 países. 

A abertura do congresso 
aconteceu no Salão Nobre, no 
edifício da Câmara de Penama-
cor, na presença do presidente 
da Câmara de Penamacor, Antó-
nio Luís Beites Soares, que fez o 
discurso de abertura e reforçou 
o papel da identidade e da pre-
sença de população judaica no 
Concelho e sobre a importância 
que o Congresso poderia auferir 
no campo da investigação nas 
diversas áreas das ciências so-
ciais e humanas.

Além da Câmara de Pe-
namacor, estiveram também 
presentes os representantes das 

A Câmara de Vila Velha de Ró-
dão, a partir do próximo ano, 
vai comparticipar a totalidade 
dos passes escolares dos alunos 
do Concelho que frequentam o 
Ensino Secundário. A medida 
representa um encargo anual 
de cerca de 39 mil euros para 
a autarquia e tem como obje-
tivo contribuir para “o alívio da 
difícil situação financeira em 
que muitas famílias se encon-
tram e prevenir o abandono 
escolar”.

O apoio vai abranger mais 
de 30 alunos do Concelho que 
frequentam o Ensino Secun-
dário em Castelo Branco e que 
até aqui beneficiavam de uma 

Penamacor

Congresso Internacional 
Judaísmo salda-se num 
êxito
A segunda edição 
do Congresso 
contou com
a presença 
de 50 oradores
oriundos 
de 15 países 
que abordaram 
vários temas

entidades diretamente envol-
vidas na organização, como a 
Universidade de Salamanca, 
Espanha, e o Instituto Histórico 
e Geográfico de Santa Catarina, 
do Brasil, e outros organismos 
que apoiaram a iniciativa, 
como a Rede de Judiarias de 
Portugal, a Associação Judaica 
Portuguesa, ou o Instituto His-
tórico, Geográfico e Antropoló-
gico do Ceará, do Brasil, assim 
como o rabino da comunidade 
judaica de Lisboa.

A sessão de trabalho foi 
inaugurada pela comunica-
ção de Paula Barata Dias, da 
Universidade de Coimbra, em 
torno do regime alimentar ju-
daico com recurso às Sagradas 
Escrituras. 

O ciclo de conferências ao 

longo dos dias em que decorreu 
o Congresso foi extenso e rico 
em conteúdo, com os oradores 
dispostos em diversas mesas te-
máticas em acordo com o tema 
da sua comunicação, desde 
aspetos museológicos, sobre 
a diáspora, literatura judaica, 
aspetos históricos e culturais, 
interculturalidade, memória 
e identidade, mulheres judias, 
entre outros assuntos.

Nesses dias, os participan-
tes tiveram ainda oportunidade 
de assistir à apresentação de 
livros, a visitas guiadas à Casa da 
Memória da Medicina Sefardita 
– Ribeiro Sanches e a um con-
certo de música sefardita. 

O último dia ficou marcado 
pelo encerramento das sessões 
de trabalho, com a comunica-

ção de Maria José Tavares. A 
mesa de encerramento contou 
com a presença do presidente 
da Câmara de Penamacor, que 
reforçou os agradecimentos 
aos participantes e oradores e 
de todas as partes envolvidas, 
assim como do êxito em que 
se traduziu a segunda edição 
do Congresso Internacional 
de Judaísmo e Interculturali-
dades. Os restantes elementos 
na mesa, Ángel Espina Barrio, 
da Universidade de Salamanca; 
Daniel Valério Martins, do Insti-
tuto Federal Goiano; e o rabino 
Joseph Schnaider, atualmente a 
residir no Concelho de Penama-
cor, reforçaram o sentimento de 
dever cumprido e do papel que 
o Congresso teve em termos de 
produção académica.

Câmara de Ródão passa 
a comparticipar na totalidade
passes dos alunos do Secundário

comparticipação da Câmara no 
pagamento de 50 por cento do 
valor do passe da carreira públi-
ca da Transdev Interior, SA. 

O presidente da Câmara 
de Vila Velha de Ródão, Luís 
Pereira, realça que “apesar da 
comparticipação de 50 por 
cento por parte da autarquia 
que existia até aqui, as despesas 
relacionadas com o transporte 
escolar dos seus filhos repre-
sentavam um encargo médio 
anual de 470 euros para as fa-
mílias do Concelho. Um valor 
considerável tendo em conta 
a débil situação financeira de 
muitos agregados familiares, 
resultante da crise habitacio-

nal, subida dos juros, inflação, 
e outros fatores causadores da 
perda de rendimento disponí-
vel nas famílias”.

Com o intuito de apoiar fi-
nanceiramente as famílias do 
Concelho e, ao mesmo tempo, 
prevenir o abandono escolar, 
estimulando a continuidade 
do percurso escolar dos alunos 
do Concelho, o executivo da 
Câmara de Vila Velha de Ródão 
deliberou por unanimidade, na 
reunião de 10 de novembro e 
no âmbito das suas competên-
cias em matéria de transportes 
e ação social escolar, passar a 
comparticipar em 100 por cen-
to o valor dos passes dos alunos 

que frequentam o Ensino Se-
cundário em Castelo Branco.

O apoio entra em vigor a 
partir de 1 de janeiro de 2024, 
devendo os alunos e respetivo 
agregado familiar fazer prova da 
residência no Concelho, bem 
como do respetivo recensea-
mento, condição essencial para 
poder beneficiar da comparti-
cipação de 100 por cento do 
valor do passe. A medida não 
inclui os alunos que frequentam 
o Ensino Profissional em Caste-
lo Branco, uma vez que o passe 
destes alunos é comparticipado 
diretamente e na totalidade pelo 
Programa Operacional Capital 
Humano (POCH).

Na sessão de abertura do II Congresso Internacional de Judaísmo
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futsal - III Div. - série b

7ª Jornada - 18 de novembro

ACD Ladoeiro	 3-3	 Os Patos
Arnal	 4-6	 CS São João
Lobitos Futsal	 1-3	 NSCP Pombal
Mendiga	 7-2	 SC Sabugal
GD Beira Ria	 4-3	 ABC Nelas
União de Chelo	 4-7	 Amarense

Classificação 
	 Equipa.....................Pts.... J

1	 CS São João............... 17.....7
2	 Amarense.................. 14.....7
3	 Arnal......................... 13.....7
4	 NSCP Pombal............ 13.....7
5	 ACD Ladoeiro.............12.... 7
6	 GD Beira Ria.............. 11.....7
7	 Mendiga.................... 10.....7
8	 ABC Nelas................. 10.....7
9	 SC Sabugal................ 6.......7
10	 Lobitos Futsal............. 5.......7
11	 União de Chelo........... 4.......7
12	 Os Patos.................... 2.......7

8ª Jornada - 25 de novembro

ABC Nelas	 -	 União de Chelo
SC Sabugal	 -	 GD Beira Ria
Os Patos	 -	 Mendiga
Amarense	 -	 Lobitos Futsal
NSCP Pombal	 -	 Arnal
26/11 CS São João	 -	 ACD Ladoeiro

futsal - LIGA I
1ª Jornada

25/11 Qta dos Lombos	-	ADCR Caxinas

Classificação 
	 Equipa.....................Pts.... J

1	 Sporting..................... 25.....9
2	 SC Braga................... 25.....9
3	 Benfica...................... 21.....9
4	 Leões Porto Salvo....... 13.....9
5	 ADCR Caxinas............ 12.....8
6	 AD Fundão................11.... 9
7	 Torreense................... 10.....9
8	 Belenenses................ 10.....9
9	 Ferreira do Zêzere....... 9.......9
10	 Eléctrico.................... 9.......9
11	 Quinta dos Lombos..... 5.......8
12	 CR Candoso............... 0.......9

futsal - II Div. - série b
8ª Jornada - 18 de novembro

B. Boa Esperança	 3-9	 ADR Retaxo
GDCP Livramento	 2-4	 UPVN
Albufeira Futsal	 5-4	 Vitória FC
Lusitânia dos Açores	 3-1	 FC Azeméis
SC Barbarense	 2-3	 Burinhosa
Portimonense	 6-3	 AMSAC

Classificação 
	 Equipa.....................Pts.... J

1	 AMSAC......................18.....8
2	 Lusitânia dos Açores....18.....8
3	 SC Barbarense............17.....8
4	 Burinhosa...................17.....8
5	 FC Azeméis.................14.....8
6	 UPVN........................13.....8
7	 ADR Retaxo................10.... 8
8	 Bairro Boa Esperança..10.... 8
9	 Portimonense..............7.......8
10	 GDCP Livramento........5.......8
11	 Vitória FC...................5.......8
12	 Albufeira Futsal...........3.......8

9ª Jornada - 25 de novembro

ADR Retaxo	 -	 GDCP Livramento
AMSAC	 -	 SC Barbarense
Vitória FC	 -	 Portimonense
Lusit. dos Açores	 -	 Albufeira Futsal
FC Azeméis	 -	 UPVN
Burinhosa	 -	 B. Boa Esperança

9ª Jornada - 17 de novembro

Leões P. Salvo	 2-3	 Benfica
AD Fundão	 2-1	 ADCR Caxinas
Torreense	 9-0	 CR Candoso
SC Braga	 7-2	 Eléctrico
Qta dos Lombos	 1-3	 Belenenses
06/04 F. do Zêzere	-	 Sporting

3ª Eliminatória - 9 de dezembro

ADR Retaxo	 -	CP V. São Sebastião
Arnal	 -	ACD Ladoeiro
SC Barbarense	-	Bairro Boa Esperança

futsal - Taça de Portugal

10ª Jornada - 22 de novembro

Benfica	 -	AD Fundão
24/11 Sporting	 -	Leões P. Salvo
01/12 Caxinas	 -	SC Braga
Belenenses	 -	Torreense
02/12 CR Candoso	 -	Ferreira do Z.
03/12 Qta dos Lombos	-	Eléctrico futsal - distrital

3ª Jornada - 18 de novembro

GDAC Bouça	 1-3	 Alcaria
ACD Ladoeiro	 8-0	 Carv. Formoso
Penamacorense	 6-4	 GD Mata
Juventude Peso	 3-4	 CB Oleiros
Cariense	 9-4	 NJ Proença

Classificação 
	 Equipa.....................Pts.... J

1	 Penamacorense..........7...... 3
2	 Cariense....................6...... 3
3	 NJ Proença-a-Nova....6...... 3
4	 ACD Ladoeiro.............4...... 3
5	 GD Mata....................4...... 3
6	 GDAC Bouça..............4...... 3
7	 Carvalhal Formoso......3...... 3
8	 Juventude Peso..........3...... 3
9	 CB Oleiros.................3...... 3
10	Alcaria.......................3...... 3

4ª Jornada - 25 de novembro

CB Oleiros	 -	 ACD Ladoeiro
Carv. Formoso	 -	 Cariense
Juventude Peso	 -	 GDAC Bouça
NJ Proença	 -	 Penamacorense
GD Mata	 -	 Alcaria

Classificação 
	 Equipa.....................Pts.... J

1	 SC Covilhã............... 21.. 11
2	 Atlético CP................19..11
3	 Caldas SC.................18..11
4	 Académica OAF.........18..11
5	 Sporting B................17..11
6	 FC Alverca................17..11
7	 FC Oliv. Hospital........13..11
8	 Amora FC.................12..11
9	 Pêro Pinheiro............9....11
10	1º Dezembro.............7....11

11ª Jornada - 11 de novembro

FC Oliv. Hospital	 0-4	 Amora FC
Pêro Pinheiro	 1-1	 Atlético CP
Caldas SC	 2-1	 1º Dezembro
Sporting B	 2-2	 SC Covilhã
Académica OAF	 2-0	 FC Alverca

Resultados e Classificações

futebol - liga 3 série b

12ª Jornada - 1 de dezembro

Atlético CP	 -	SC Covilhã
FC Alverca	 -	Caldas SC
02/12 Amora FC	 -	Académica OAF
03/12 Oliv. Hospital	 -	Sporting B
1º Dezembro	 -	Pêro Pinheiro

futebol - c. portugal série c
Classificação 

	 Equipa.....................Pts.... J

1	 FC Alverca B.............. 17...10
2	 União 1919............... 16...10
3	 Benf. Castelo Branco..15.. 10
4	 Lusitânia dos Açores... 15...10
5	 U. Santarém.............. 15...10
6	 Sertanense................15.. 10
7	 Marinhense................ 14.....9
8	 Peniche..................... 14...10
9	 Vit. Sernache.............13.. 10
10	 Rabo de Peixe............ 12...10
11	 Mortágua FC.............. 12...10
12	 Fontinhas................... 10.....9
13	 CD Gouveia................ 10...10
14	 U. Tomar................... 10...10

6ª Jornada

CD Gouveia	 4-1	 Rabo de Peixe

futebol - distrital

8ª Jornada

26/11 Marinhense	-	 Fontinhas

Classificação 
	 Equipa.....................Pts.... J

1	 Alcains......................30.. 10
2	 Águias do Moradal......20.. 10
3	 Pedrógão...................19.. 10
4	 Ac. Fundão................19.. 10
5	 Vila Velha de Ródão...19.. 10
6	 Idanhense..................16.. 10
7	 ACRD Cabeçudo........7.... 10
8	 GDC Silvares..............6.... 10
9	 ADC Proença-a-Nova..4.... 10
10	Atalaia do Campo.......4.... 10

8ª Jornada

04/02 Cabeçudo	 -	Águias do Moradal

9ª Jornada

11/02 Idanhense	-	 Alcains

9ª Jornada

Lusitânia	 1-0	 Peniche

10ª Jornada - 12 de novembro

Mortágua FC	 1-0	 Fontinhas
Marinhense	 2-0	 Lusitânia dos Aç.
FC Alverca B	 5-1	 U. Tomar
U. Santarém	 2-1	 Rabo de Peixe
Benf. C. Branco	3-0	 Vit. Sernache
Peniche	 2-1	 União 1919
CD Gouveia	 0-1	 Sertanense

11ª Jornada - 3 de dezembro

Lusitânia dos Açores	 -	U. Santarém
Sertanense	 -	U. Tomar
Fontinhas	 -	FC Alverca B
União 1919	 -	Marinhense
CD Gouveia	 -	Benf. C. Branco
Vit. Sernache	 -	Peniche
Rabo de Peixe	 -	Mortágua FC

10ª Jornada - 19 de novembro

Vila V. de Ródão	 5-1	 GDC Silvares
Águias do Moradal	 3-2	 ADC Proença
Pedrógão	 0-2	 Ac. Fundão
Idanhense	 4-0	 Cabeçudo
Atalaia do Campo	 1-6	 Alcains

11ª Jornada - 26 de novembro

GDC Silvares	 -	 Águias do Moradal
ADC Proença	 -	 Pedrógão
Ac. Fundão	 -	 Idanhense
Alcains	 -	 Vila V. de Ródão
Cabeçudo	 -	 Atalaia do Campo

2ª Eliminatória - 11 de novembro

ACD Ladoeiro	 4-2	 Abc Nelas
Clubes isentos: ADR Retaxo,
Bairro Boa Esperança

A Academia de Judo de Cas-
telo Branco em parceria com 
a Federação Portuguesa de 
Culturismo e Fitness (IFBB 
Portugal), realizam, no Cine-
Teatro Avenida, em Castelo 
Branco, no próximo dia 26 de 
novembro, a Taça de Portugal 
Culturismo Cidade de Castelo 
Branco.

É a primeira vez que a Aca-
demia de Judo e a Federação 
Portuguesa de Culturismo se 
associam para um campeo-
nato nacional de culturismo e, 
também, é a primeira vez que a 

Academia de Judo de Castelo Branco organiza em parceria com a IFBB Portugal

Cidade recebe Taça
de Portugal Culturismo

disputada Taça de Portugal tem 
lugar em Castelo Branco.

A disputada Taça tem como 
finalidade a escolha dos melho-
res atletas nacionais nas diferen-
tes categorias do fitness nacio-
nal e paralelamente, promover 
bons hábitos de saúde e ativida-
de física. Momento alto para a 
cidade, onde, atletas nacionais, 
convidados e público em geral, 
de vários pontos do País.

É o posicionar de Castelo 
Branco na rota dos grandes 
eventos do Culturismo e Fit-
ness.

Uma equipa de 6 judocas, en-
tre os 13 e 14 anos de idade, 
da Escola de Judo Ana Hor-
migo participaram no Open 
de Juvenis (Sub 15) em Lisboa 
que decorreu, no dia 18 de no-
vembro.

A judoca Giovanna Aznar 
esteve em grande destaque ao 
vencer todos os combates da 
sua categoria de peso, - 63 kg, 

Judoca Giovana Aznar 
vence Open de Lisboa
e Beatriz ganha bronze

e subir ao pódio para receber 
a medalha de ouro.

Beatriz Grecu, na catego-
ria - 52 kg, também esteve em 
evidência, cedendo apenas nos 
quartos-de-final. Conseguiu 
vencer 3 combates para ga-
rantir a medalha de bronze e 
subir ao 3.º lugar.

A acompanhar a equipa es-
teve o treinador José Duarte.

A oleirense Júlia Ribeiro Martins, 
atleta da ANAM (Associação Na-
cional Artes Marciais), foi sele-
cionada pela Liga Portuguesa de 
Karate Shotokan para participar 
no Europeu ESKA – European 
Shotokan Karate – Do Cham-
pions 2023, que se realiza em 
Cádiz, Espanha, nos próximos 

Oleirense Júlia Martins 
selecionada pela Liga 
Nacional de Karate 
Shotokan

dias 1, 2 e 3 de dezembro. 
A atleta, que treina no Clube 

de Karate Shotokan de Oleiros, 
sob a orientação do mestre José 
Martins, tem participado nos 
treinos de preparação da seleção 
da Liga Portuguesa de Karate 
Shotokan que se realizam em 
Leiria.
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José Valente

Agradecimento
Seus filhos, noras, netos e restante família, na impossibilidade 
de o fazerem pessoalmente como seria seu desejo, vêm por este 
meio agradecer a todos os presentes e aos que, não podendo 
estar presentes, se fizeram representar de uma ou outra forma 
junto da família para manifestar o seu pesar pela perda do seu 
ente querido.
A todos, o nosso Bem-Haja.

Faleceu no passado dia 9 de novembro de 
2023, José António Valente, com 92 anos, 
natural e residente em Rochas de Baixo.

Funeralbi - Agência Funerária | T. 272 324 402 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
geral@funeralbi.pt | Castelo Branco

Mª Nazaré Ribeiro

Agradecimento
Sua filha, neta e restante família, na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente como seria seu desejo, vêm por este meio agradecer 
a todos os presentes e aos que, não podendo estar presentes, se 
fizeram representar de uma ou outra forma junto da família para 
manifestar o seu pesar pela perda da sua ente querida.
A todos, o nosso Bem-Haja.

Faleceu no passado dia 16 de novembro de 
2023, Maria da Nazaré Nunes Ribeiro, com 
86 anos, natural e residente em Represa 
(Retaxo).

Funeralbi - Agência Funerária | T. 272 324 402 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
geral@funeralbi.pt | Castelo Branco

António Farinha

Agradecimento
Seus filhos, neta e restante família, na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente como seria seu desejo, vêm por este meio agradecer 
a todos os presentes e aos que, não podendo estar presentes, se 
fizeram representar de uma ou outra forma junto da família para 
manifestar o seu pesar pela perda do seu ente querido.
A todos, o nosso Bem-Haja.

Faleceu no passado dia 14 de novembro 
de 2023, António Silva Farinha, com 76 
anos, natural e residente em Cernache do 
Bonjardim.

Funeralbi - Agência Funerária | T. 272 324 402 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
geral@funeralbi.pt | Castelo Branco

Rosalina Ramos

Agradecimento
Seus filhos, netos e restante família, na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente como seria seu desejo, vêm por este meio agradecer 
a todos os presentes e aos que, não podendo estar presentes, se 
fizeram representar de uma ou outra forma junto da família para 
manifestar o seu pesar pela perda da sua ente querida.
A todos, o nosso Bem-Haja.

Faleceu no passado dia 20 de novembro 
de 2023, Rosalina Pereira Ramos, com 92 
anos, natural e residente em Pé da Serra 
(Sarzedas).

Funeralbi - Agência Funerária | T. 272 324 402 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
geral@funeralbi.pt | Castelo Branco

Mª Piedade Cabrito

Agradecimento
Seus filhos, netos e restante família, na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente como seria seu desejo, vêm por este meio agradecer 
a todos os presentes e aos que, não podendo estar presentes, se 
fizeram representar de uma ou outra forma junto da família para 
manifestar o seu pesar pela perda da sua ente querida.
A todos, o nosso Bem-Haja.

Faleceu no passado dia 13 de novembro 
de 2023, Maria da Piedade Cabrito, com 
94 anos, natural e residente em Malpica 
do Tejo.

Funeralbi - Agência Funerária | T. 272 324 402 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
geral@funeralbi.pt | Castelo Branco

Maria Madalena

Agradecimento
Seus filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste 
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos 
os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar 
neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 11 de novembro 
de 2023, Maria Madalena, de 91 anos de 
idade, natural e residente em São Vicente 
da Beira.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Isabelina Brito

Agradecimento
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente 
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar 
o mais sincero agradecimento a todos os que manifestaram a sua 
amizade, o seu apoio e o seu pesar neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 14 de novembro 
de 2023, Isabelina Costa de Brito, de 103 
anos de idade, natural de Loriga e residente 
em Ladoeiro.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Joana Valente

Agradecimento
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente 
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar 
o mais sincero agradecimento a todos os que manifestaram a sua 
amizade, o seu apoio e o seu pesar neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 14 de novembro de 
2023, Joana Valente, de 95 anos de idade, 
natural e residente em Benquerenças.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Adalberto Milheiro

Agradecimento
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente 
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar 
o mais sincero agradecimento a todos os que manifestaram a sua 
amizade, o seu apoio e o seu pesar neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 15 de novembro 
de 2023, Adalberto Antunes Milheiro, de 90 
anos de idade, natural e residente em Aldeia 
de Santa Margarida.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Manuel Ferreira

Agradecimento
Sua esposa, filhos, netos, bisnetos e restantes familiares, na 
impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu 
desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero 
agradecimento a todos os que manifestaram a sua amizade, o 
seu apoio e o seu pesar neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja. 
A família informa que se irá realizar a Missa de 7.º Dia no próximo 
domingo, dia 26 de novembro, pelas 12:00h, na Igreja Matriz de 
Salgueiro do Campo. Desde já se agradece a todos os que nela 
participem.

Faleceu, no passado dia 15 de novembro 
de 2023, Manuel Jorge Ferreira, de 85 anos 
de idade, natural e residente em Salgueiro 
do Campo.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

José Morais

Agradecimento
Seus filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste 
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos 
os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar 
neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 15 de novembro 
de 2023, José Morais, de 95 anos de ida-
de, natural e residente em Aldeia de Santa 
Margarida.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Mª Isabel Afonso

Agradecimento
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente 
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar 
o mais sincero agradecimento a todos os que manifestaram a sua 
amizade, o seu apoio e o seu pesar neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 16 de novembro 
de 2023, Maria Isabel Afonso, de 94 anos 
de idade, natural de Zebreira e residente 
em Rosmaninhal.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Mª Madalena Sanches

Agradecimento
Seus filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste 
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos 
os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar 
neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 16 de novembro 
de 2023, Maria Madalena Mendes Sanches, 
de 91 anos de idade, natural e residente em 
Castelo Branco.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Adelino Rebelo

Agradecimento
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoal-
mente como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para 
testemunhar o mais sincero agradecimento a todos os que 
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar neste 
momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 16 de novembro de 
2023, Adelino Nunes Vaz Rebelo, de 77 anos 
de idade, natural de Penamacor e residente 
em Castelo Branco.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

António Nunes

Agradecimento
Sua eposa, filho e restantes familiares, na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste 
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos 
os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar 
neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja. 
Seus familiares informam que se irá realizar a Missa de 7.º Dia, 
na quinta-feira, dia 23 de novembro, pelas 18:30h, na Igreja de 
Nossa Senhora de Fátima (Redentoristas). Desde já se agradece 
a todos os que nela participem.

Faleceu, no passado dia 17 de novembro 
de 2023, António Manuel Nunes, de 69 anos 
de idade, natural de Barroca do Zêzere e 
residente em Castelo Branco.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco
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Sudoku Caos por Joaquim Bispo

DIFICULDADE: Baixa
OBJETIVOS: Completar 
cada linha, cada coluna 
e cada bloco interno com 
todos os algarismos de 
1 a 9.
NOTA: Em cada linha, co-
luna ou bloco não pode 
haver repetições.
DICA: Linhas e colunas 
são regulares, como no 
Sudoku clássico.

Solução

CAVALHEIRO
Livre, educado, sem vícios, pretende conhecer SENHORA, 

sem vícios, séria, educada, seja livre e preferencialmente viúva, 
com idade entre 60 e 66 anos. Assunto sério.

Contactar telem.: 915 520 738 
(Chamada para rede móvel nacional).

Caseiros – Admitem-se
Pretendemos admitir para residência em Lisboa, com 

os seguintes requisitos:
Ele:

Tratar do jardim e horta / Cuidar dos animais domésticos
Ela:

Limpeza geral de toda a casa / Lavar a roupa e passar a ferro 
/ Cozinhar e servir à mesa
Idades entre 40 a 65 anos

Oferece-se:
Salário compatível com a função / Residência com todas as 

condições, mobilado, água e eletricidade
silvia.miranda@topcidade.pt

218525010 (9h00-18h00) 
(chamada para a rede fixa nacional)

diversos
Eng.º José Trigueiros

Agradecimento
Sua mulher, filha e demais familiares, na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste 
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos 
os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar 
neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 16 de novembro de 
2023, Eng.º José de Melo Lobato Trigueiros, 
de 95 anos de idade, residente em Castelo 
Branco.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Laurinda Fatela

Agradecimento
Seus filhos, nora, neto e restantes familiares, na impossibilidade 
de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se 
deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a 
todos os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu 
pesar neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 17 de novembro de 
2023, Laurinda de Fátima Antunes Rodrigues 
Fatela, de 73 anos de idade, natural de Ze-
breira e residente em Castelo Branco.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Miguel Pedro

Agradecimento
Sua esposa, filhas e restantes familiares, na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste 
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos 
os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar 
neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 18 de novembro 
de 2023, Miguel Joaquim Pedro, de 78 anos 
de idade, natural e residente em Ninho do 
Açor.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

João Capelo

Agradecimento
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoal-
mente como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para 
testemunhar o mais sincero agradecimento a todos os que 
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar neste 
momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 18 de novembro 
de 2023, João Ramos Capelo, de 94 anos 
de idade, natural e residente em Salvaterra 
do Extremo.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

José Nunes

Agradecimento
Sua esposa, filhas, genros, netos e restantes familiares, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, 
servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agrade-
cimento a todos os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio 
e o seu pesar neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 19 de novembro 
de 2023, José da Conceição Nunes, de 
88 anos de idade, natural e residente em 
Castelo Branco.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

José Monteiro

Agradecimento
Seus filhos, noras, netos e restantes familiares, na impossibilidade 
de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se 
deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a 
todos os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu 
pesar neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 19 de novembro 
de 2023, José Simões Monteiro, de 92 anos 
de idade, natural e residente em Esteiro, 
Janeiro de Baixo.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

António Custódio

Agradecimento
Sua esposa, filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade 
de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se 
deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a 
todos os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu 
pesar neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 19 de novembro 
de 2023, António Antunes Custódio, de 89 
anos de idade, natural e residente em Pi-
soria, Cambas.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Luís Barata

Agradecimento
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoal-
mente como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para 
testemunhar o mais sincero agradecimento a todos os que 
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar neste 
momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 20 de novembro de 
2023, Luís Manuel Cruz Candeias Barata, 
de 63 anos de idade, natural de Lisboa e 
residente em Retaxo.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Agradecimento
Sua esposa, filho, nora, netos e restante família, na impossibilidade 
de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este 
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu 
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, 
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar. 
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 14 de novembro de 
2023, António Moreira Magro, de 84 anos 
de idade era natural de Zebreira e residia 
em Toulões. O Funeral realizou-se para o 
cemitério de Toulões.

António Magro

Agência Funerária Rechena, Lda | T. 272322534|
(Chamada para a rede fixa nacional) |  

Rua Dr. Hermano nº 3-A | Castelo Branco

Agradecimento
Sua filha, genro, neta e restante família, na impossibilidade de o 
fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio 
agradecer, a todas as pessoas que acompanharam a sua ente 
querida, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes 
manifestaram a sua amizade e o seu pesar. 
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 19 de novembro 
de 2023, Maria de Jesus de Almeida, de 88 
anos de idade era natural de Monsanto e 
residia em Toulões. O Funeral realizou-se 
para o cemitério de Toulões.

Mª Jesus Almeida

Agência Funerária Rechena, Lda | T. 272322534|
(Chamada para a rede fixa nacional) |  

Rua Dr. Hermano nº 3-A | Castelo Branco
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